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S. PAULO—Domingo, 
iMaep* |< officinoê -Hwt 

Expediente 
«•dançfe êe»e" eer 41x1*13» ao nrõ 
" w e t o l e , i r . Oo«to de Maralhãn 
Sobrinho. 

t o í a eerreeponden<ib referente * 
administração « e T e a r r dirigida ao 
i r . Antonlo 4a R.mha Ribeiro. 

Befnln a percorrer a linha MÔKJ -
tta 0 representante douta Empresa, 
nr. Joio Lnlz da Silva Ferrete 

Seguiu n percorrer • linha Pnn-
Ilst», n serviço deita folha, o sr. Ba 
ptlaU Bastle. 

A eus» questão oe patriotas r i o 
pondera:—He oe ingleae» (em gorai 
»*o ol !npr<rE^e o» rmponsaWUw-
volsl ao OM Ittgleies «e meUwiom 
nisso, levariam tuna tttttda dos mil 
diabos... , 

ynanto a mim, mesmo aontado 
intimo patriotiao do qnal n l " soa 
do todo desprovido, acredito qtto 
tnnda formidável levaríamos n"S, 
do modo a flcar aeamados e quio 
toa.,, 

Eu estou, portanto, eonvnnoido 
que so a expansão colonial ainda 
n&o chegou a essa bella região doi 
pronunciam» atos, de tudo IHSO deve-Agentes d*. O Commcrelo de Síe 

' ^ • ' i P " Peeeber asslgnatnras olmos dar graças abaixo do Deus, 
MMIeafõea t I grande repnbliea norto americana, 

E' razoavel acreditar que nenhuma RIO DK JANEIRO — üenrlqoe de 
VlUeneurc, m a do Rosário, n. 110. 

LIXEIRA — Dr. Lactano Esteres 
Innlor. 

CABPU ALKÍiRE—,T. Carlos. 
RBT. DE SANTA BARRARA—Ma-

noel O. Portugal. 
DEBCALVADO — Cap» JnsUnlanc 

Leite Machado. 
TATÜHV—Eagenlo Pires Erange 

IMa, ttia da Esperança, n. 7. 
ARAGUARY-Manoel Ferreira Lon-

«ada— Eatrada de Ferro Mogj-ana. 
CAMPINAS-Gonçalves A- Mattel 

VUAA DE PEDREIRAS—Redae-
{*« da Polar; 

RIO tóflO, SANTA GEKTRU-I 
DE8, MORRO GRANDE, CORUM-

nação da Europa, nem mosmo duns 
aolligadas, >4 «ItalançarnHiu a uma 
intervenção na Amorica, ferindo 
assim o orgulho monroista da gran 
de repnbliea. 

He não fora esse abençoado es-
pantalho, eu acredito que em qnal 
quer aaso, o Brasil seria preferível 
á China que elles retalham despie 
dosamente no momento aetual. A 
China ? que digo eu ? e o império 
oolonial da Hespanha ? e o de Por 
tugal ? 

Nós ontros, porám, não qneremns 
v£r. A escravidão, d?ede que se eba 

m v w w "nj i i i i r r , , * VíHU.T| 
BATAHY, ANNAPOLIS, VISCONDE I m a fraternidade está cobilitada, e 
DO RIO CLARO, «OLONIA, VIS-Ias algemas, visto quo 
CONDEDO PINHAL, OLHEIRAS 
RANHARAO, TORRINHAS, BRO 
TAS, D0D8 CORREGOS. J AIIU e S. 
CARLOS DO PINHAL - Sjlvi ' 
Lcmenhc. 

YILLA D« BARRETOS — Josò 
Boarcntnrn de Campos. 

FAXINA— Augusto RníTu, iVnnd 
Botei iln Europa. 

C a r t a s d o R i o 
i i 

SInitOB JOP republicano») interep-
Sura-se pelo esplendor das festos 
naciocr.es. Pensam assim inr.ntir 
nas massas um certo enthusigsmcj 
pela tomada da Buf tiilia, pela de-
elarnção da nossa independonsia o| 
pela integração imtitucional '.phraBül 
aocBugiaila) da Am"rirn e etc. Tudo 
isso ó muito miptnrodo o liybrido:! 
o anno bom, a bastilha frnnceza elpubliau da comarca. 

nao soou i 
liora de trazel-as, são simples pe' 
ças desorntivas e sumptuarias. 

No período monarcliiso, a inde-
pendência poderia ser conteBtada 
mas era lodavia mais verdadeira. 
A monarcUia, pelo caracter (la pro-
piia i: btituiçã > ri<pollia u ingeron-

<:o Mvnroe e ao Mesmo tempo 
••eantalava eOLtÜ a r pina 

cotqr.i todorn europé., p rque i. 
iasátuiçáo monarckica era do si 
mesmo um influxo da Europa, que 
neutraliaava a violência delia. Era 

io&o quando n&o amiga, sempre 
eortez; mas n&o era a garra, ás 
ve/.eg felinamocte lisongeira mas 
sempre rapane. 

JOÃO li lEEIUO 

Trouxe-nos hontem suas despe-
didas o dr. José Máximo Piche ro 
Lima, nosso antigo collega úo im-
prensa, qne pano hoje paia a Fran 
cn, a tomar posse da promoioria 

RABISCOS 
Prowawm 4 ditrlía. Àti vai a 

ebroniea qne me enviou um repu-
blicano, sobro as f,-stas «.. potes, 
on, antes, aobre as fe»tas do reso< 
l>Ção do sr. Osmpos Ballos : 

• Já passaram as «festas, assim 
como pelo orgulho presidencial 
dovem tor pawiudo Una pruridos lies 
agradavol», pelo ai«do frio o indif 
ferente com que se'i Es tado natal 
o recebeu... 

Comtiiilc, uüo foínm dos peioros 
oa enfeites -da raa Quinue... Mas 
aquellos potes, a?«im oollocajos no 
cimo do e&dn eolumua, parece-me 
quo foram uma allua&o aos tngro»-
taiortt, que, euflleirados, de pote 
ua cabeça, so encaminham para 
fonto ] " 

a dentro. Das fraldas dos aei 
«jue se reaTVam om arao, o fcorr 
tio aa acaiua uüma «xtausa 
rjfcffeMosaisíite bella 

K* alii, nessa ar- ra de ampt 
theatro, quo «a extendl li «idadi 
balnearia, apoiada e protegida pelo 
semi eironlo do m< ntauhss eoste^ 
rrs, Entostando com n praia, m 
fila do graciosos olialots de madi 
rs. interrompida no melo pel 
grande edilieio do hotel a 
Cassino, dá ao local um asp 
agradabilissimo. Psrallnl,-» á 
moira rua, que olha para a prsn 
corro neva ruu que so o<-mmanii 
<iom a primoira per ou.rus irana 
vtreuo3. * 

Toda a eidado balneuri t, oa oi 
lets, o hotel a o Cas iuo são il 
minados á luz elecoir», havení 

.livro» 
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renidencial que se inaugurará |ni» frente doa dou» ultimoa edifl' 
o novembro... Ou tal vez fosso I «i0s poderosas l»mpm!»a v.ltaioas. 

uma allue&o cerâmica á rotnndidade I O ediileio do hotel í vuuto e 
do s. ex«... Igante, eflereoend», qunr noa a 

f ' ) r fã'»» *m enyrotmmenfo : essa luentas, quer na mobília, a coma 
epidemia, tão propagada no rogimeu Ididade q.ie so pódo txígir ua; 
republicano, traz-me á lembrança o I estação balnoaria. 
engrosso dos retratos : o ar. Campos I No dia da inauguração, uma slu 
tíalles os tem em toda parte, desde I do edifício ainda não estava prom 
- xilographia mal alinhavada, qna jp t a ; mas a maior parte foi entra-

dos mortos 
do n< 

(que é | a consograçao 
a festa triste 
rio). 

E', no demais, sutipathieo estar 
contra os republicanos e particu-
larmente coiitra homens festeiros'; 
sem embargo, proponho-me a dizer 
cousas melancólicas a respeito da 
festa de hoje que é a da indepen-
deneia. 

Nós, principalmente hoje, não te-
mos indepondencia nacional. E ' cor-
to quo noa sentimos livres nos 
aclos da nossa vida interior, como 
o antigo escravo era livre de fazer 
a sua digestão ou exercer os actos 
da vida vegetativa. Mas se dahi 
passarmos a considerar os aclos de 
relação e do vida externn, nem o 
estravo era livre nem tSo pouco 
somos nós independentes. 

Quem quer que tenha uma noção 
mesmo leviana e apressada da vida 
internacional, verá que sempro vi-
vemos sob o protoctorudo dos Es-
tados Unidos que foi e 6 a nossa 
garantia contra a Europa, do mes-
mo modo qne se reserva o direito 
de ser cada vez mais eordial inimi-
go de nossa independensia. 

Isto é uma verdade elementai 
que EÓ o nospo preconceito patrió-
tico roensa ver. 

Peulioindos pela gentileza, deso-
„ . . | jtimos ao distineto moço muitas fo 

n " | lieidades na carreira que vai ini-
ciar. 

<0 Coinmerelo de 8 1'ttiilo> 
publicado uniniilfô^ w 

Hontem á noite, os gatunos, 
aprovoitando^o temporal quo houve, 
escularam um muro de tres metros 
do altura, á rua Jaguaribe, perton. 
cento ao prédio a: 1US do largo do 

ouche, o carregaram com 'JÜ e 
tantas gallinhas o 2 bacias do rou 
pae, taliiudo pelo portão, o quai 
deixuram aberto. 

O muro acima roforido não fica 
oceulto, pois é ello na rua Jagua-
ribe, onde o portão tem o n. 2; 
por conseguinte nas vistas da po-
licia. 

Hoje, ao meio dia. haverá sessão 
no club litterario Iaííz Guimarães, 
á rua de S. Bento, n. 35 C., faltará 
o sr. Jnlio Endrizzi. 

reduz sua physionomia regular 
uma caricatura grotesca, até á gra 
vura artistisa; desde a aquarolla 
ezhibida na sala da visitas, para 
mostrar a habilidade precoce da 
Núné, até o retrato a oleo, em ta-
manho natural, com que se costu-
ma brindar o anniversnrio burguez, 
acompanhado de characga, entho-
siaamo a... «fido do ebops. 

JA yi bustos da s. exa. etn gesto, I sos 
em eimanto; em mármore e—irri- |belloa, 
»iol—já vi s. exa. alli, no mercadi-
nlio, retratado om boiões de barro 
vüdradol 

Aposto quo s. exa., homem vil' 
jado, j-iotado, eonferenciado alii por 
esse mundo todo, não gosta disso I 

Ihzem que a. exa. cão tom ainda 
mn.iutcrio efcolhirlo, Mas ó do sup 
pôr quu os ministros sejam os 
aetnaes, porque B. exn. de ha muito 
stá governando tanto ou mais do 

quo o nr. Prudente. Qae o diga i 
problema financeiro qao, aub a fór 
ma simi-lfs de cambio, subiu um 
ou duus quartos do penny. depois 
aue s. exa. foi ao beija-ni&o de 
P. ithsohild, o papá f.overo quo lhe 
reoommendou muito juizinho, por-
que, flnorio como é e mais bem in-
formado do tomos íiegocios do que 
nós mesmos, subo do certo quo na 
administração de H. Paulo hnnve 
imprtívidencia indesoulpavel, oomo 
o attostam as obras de iinno.Diento, 
paradas em meio por falta ue 2'or 
qeut... 

Emtlm, que passem as festas, os 
p- tea e os boiões para o rol com 
petente; ospnramos o 15 de "oovo<u 
liro o com eile o bem-estar linan-
ceiro, quo já agora s. exa. ó obri-
gado a propol-cionar-uos, porqne, 
Muceramoute, s. exa. não é homem 
para fiasco...» 

guo ao serviço, tanto no pavimen-
to térreo como no superior. 

O plano do hotel foi feito polo 
notável arebitecto cav. Eezzi, a 
quem já devomoa o monumento do 
Ypiranga. 

A frente do edifício foi ornamen-
tada com palmeiras. E' digna da 
elogios está lembrança o seria para f*£®,a (1* ^ í 0 " " ' , 
desejar que se planlassom ahi « « - l i ií*' , ra ' nomeando uma eommUsgo 

bellissimoa, porventura mais das obraa da matriz 
oa, representantes da flora b j a^ * * > r a B r y ; 

fileira. » « 
A's 9 horas da manha de 8, ccic-

brou-se missa na cap. lia da aida.le 
balnearia e logo depois realisou-aa 
a cerimonia da bonçam do oditioio 
do hotel. 

Durante a missa, que foi ceie 
brada pelo rvmo. pudre Joi 
Maria, cantou a exm i. era do tt.' 

r a E c c l e s i a s t i c a 
Foram «onaedidae aa seguintes 

ispensas matrimonlaost 
f t Joié tio Morro . 1 yiofo, a f»vot 

Antonio José llodrigties e Ma-
la Mnrcolina de Bozen<1e: 

Hão Ktbnnliao, a favor de Manoel 
i ad i s l su de Mattos e Paula Ana-
nlas do Mattos; 

JirAtu, n favor de Amndor Diaa 
Terras e Maria Julia do Bossrio; 

MtuoniblnKo, a favor de Axisto* 
leleg Bueno doa ItelH e Balbina íía-
ia do Jesus; 

f>anta SpUgcnia, a fnvor do dr 
ano«l Nogneirn Viotti o Lucilia 

lavihia do Toledo e Hilva; 
- tio Pardkytinqa, a favor 
>nio. Antunes de Morses o 

da Jesus; de José 
teça • dertrndos 

' i—Provi*ão 
U 

de vigário.do Espirito Sail 
Bea-Visto d a s Pldran, a té-
P«d l<Éi t ta^or T.rilte» 

f. Idosa para o baptisado d» uma 
pça em cu«íi da Manoel Osório 

LeiUo, freguoz do São Joa-

de n«o de ordens, confessor 
predador, a favor do padre (Jau 

»no Braaani, r,eeidento em Calupi> 

Idem do vigário de Cabreúva, á 
avor do oonego João Baptista Pe-

Os nossos jornalistas 

Idim nnTinal a qninqueunal a fa-
vor da «apella da fazenda de Xuiz 
Antônio Junqueira, em Hão Himão. 

Coacedeu-se carta de creat ao 
.padre Leon Bhmatet, vigário de 
i i r i r ica . 

'J^ABRICÍ 
» ? „ C a r 

| Esta ar 

ABRICA DE MOVEIS E3PECIAES 
C a n l o s S c h o l z A C . 

B. Tavares. 1 Esta antiga casa -aun lrml | em 
A'a tres haras da taríe, rouli a-L" "eu grande cl >i.-sito de moveis, 

ram-f.e »s n-rrid.is do lroycloua, fro pror>cii) edifieio da fubrirn, en-
ua praia. Tot.av,» a uiveilautd b.m- 'T.'" /arantido», o «onh,-
da do corpo d>, b-^oib-iros. Oa p« do raareitavol nnbJic". ra-j • 
re is foram valorosamente disputa- i vendidos «om modisidade do preços i 
dos. como ae verá ua sooção com I Largo doa Proteetantes 46! 
petente. ! P im da r u a Aurora -

De São Paul< o de Santos foram i * - - . « « i * » - » » » » » J 
muitas pessoas assistir ái fesUa. O I 0 Conmercit th Anaeonat d e ' 
movimento do passageiros pel» t s - j . ^ dè Agosto; 

. J 1 7 O 3 3 J k . 

Num iiiafantaiieo quo A Nnrão ha dias publicou, sobre osso npc-
_ i cimeu de jornalista, alguém o oüamou de major Senso, e creio que, 

f a d a de feiro de Guarnjá a f j u i o a i í , 'Eoi retirado'do «slã > do honra quem o alcunhou assim, teve e te rá sempre carradas do razão, 
o numero do 1.089. IlnitoB o dis- Inteudencia o retrato do rir. Fi ' E ' notloiarista, philatelista curicaturista o por alii podem oB 
tiuctou «Rvalheiro» e familiw d o l ' c t r ' f i f e - , er-goveroador do Es- nossos leitores avaliar do homom. 
Santos lá ostivAram, uâ i noa serdo j tudo». Como notioiarista, ó paohorrento; como philatelista, é do uma 
possível t .mar nomes. Fizeraifi-ae Ji E^epx seguida: _ _ 1 paciência som iimiten; como caricaturista, é inconteatavolmente um 

• Foi hontem despachado « taliin 
f io traphishe Vintilari magijíi o 
relra!«. a oleo do dr Eduardo lti-
beiro>. 

AmimltS; O"* SETE DIAS 

Moléstia* das senhoras. Partos 

I D E . E V A R I S T O D A VEIGA 
Residoncia, r. Uhrispiniuno, 31 

llOonsnltas o tratamentos de 2 ás 4 

Correio. 
Do sr. Miranda e Horta, admi-

Inistrador em commisaão dos Cor-
I reios do Estado, recobomos hontem 
| o seguinte ofíicio: 

«Tendo lido no vosso jornal do 
<iue iutert-ee haveria para a Eu-1 hoje uma reclamação sobro o ser 

ropa, dos meiados do século p a r a viço da agencia de São Bernardo, 
„, _ . , relativa a irregularidades na distri-
oá, cm nfírontar os horrores da l m i c a o da folha aos assignantCB da 
África adiinta Bacrilicando os seus \ Unido Portuguezd, aproaeo-me em 
milliõrm e os seus exereitos, cm pai- declarar-vos quo, tendo sido ha 
zes inhotpitos o deiertos, quando P " u c o s d i l l B recebida nesta Admi-
, . . . . nistracão uma reclamnção do pessoa 
lorm aqm.se qmzesse, a America l m r e s S d o i l t a > tratando do mesmo 
mil vezes melhor, pelo clima, pela assumpto, esta Administração to'-
riqueza natural dau suas regiões ? mou immediatamente as providen-

c i e loucura essa de conquistar I c^ a s precisas, aguardando a respos-
África semi-esteril em vez dessa t S ^ E V £ £ £ 

mencionai Amenta hyper-abun- p a r a opportnuamente agir como for 
dante? 'preciso.» 

FABKICIO P I E r . R O T 

» 0 \ « a B L x - C i . J 
Honrados com nm convite da ad-

ministração da companhia Balnea-
ria Iiha do bu,nto Amaro, para os 
festejos do S do corrente, manda-
mos a Guarujá um representante 
nosso, que rejjressou hontem tra-
zendo tu rr aiie.ro • impressões da» 
quella dL-Iijif.na pni7.'igem loarinha, 
ondo u iji- iativu par iaular fundou, 
com grandes savriilcios, a primeira 
e a unisa cidade, balnearia do Bra-
sil. 

Do eáes dn Alfândega, para onde 
foram eonduzidoa os passageiros 
de S. Par.lo, em bondes especiae^ 
que partiram da estação da São 
Paulo Railway, em Santos, largou a 
lancha da companhia, levando a 
bordo os convidados. 

Em carca de dez minutos faz se 
a travessia até á ponto de desem-
barque, na ilha de Santo Amaro. 

Duhi parte uma estrada de ferro, 
de 1) kilometros do peronrso total, 
até a estação balnearia. Ahi chega-
ram oa couvidados, gastondo vinte 
minutos no trajecto pela estrada 
de ferro. Em meia hora, portanto, 
ó feita a viagem de Santos a Gua-
rnjá. Todo o serviço de trunaponi.-H, 
tanto maritimo como terrestre, acha 
se porfoitamento organisado, ha-
vendo nn esUção da S. Paulo Bati 
liay empregados da companhia, in-
cumbidos de velar pelo transporto 
das hngúgens destinadas á estação 
balnearia. 

À chegada a Guarnjá reserva 
unia verdadeira surpreza ao visi-
tante, que, depois de ter atravessa 
do os terrenos baixos e alagadiços 
da parte Occidental da ilha, v& de 
repente rasgur-se-lhe deante d »s 
olhos uma abra azul, no meio da 
qual uma ilhota rochosa, abrigo 
alpestre das aves marinhas, servo 
de anteparo á fúria dos vagalliões 
do mar alto. 

A costa forma um homicyclo de 
montanhas, que se prolongam mar 

representar nossos a»Uoga» do Dia 
rio de Santos e Co> re u Paulist mo, 
além desta t o l h a . 

Tambeui iá Obtiverem alguns bri j 
liauje:, ofdeiaes da uossa in-iriahi 
le guerra, parteuceute-i a guarui» í 

çfto do cruzidor Trimlale, surto] 
artualmente no j^ortu do Sj.-.toj. U ' "ofiou hontem do Bio, pel.» no 

Da oapitul notamos oa ara. «on (« ' "mo, o sr.coronel Faraan lo Prea 
aolheiro Prado e família, dr. EuU-1 íi-'8-
lio do Carvalho o família, dr. Al- 1 — . , ' tm- « 
v ro dfeOrralhOí dr. j iouía . M S jPílii lSirOSl 
d>. Victor liodinho «nroue! Este j TESC 

• mem i 

L A n . t ! B A il COMMKKCIO -Tra-
ta d» v i t i«u" a r * * 1 , 0 oolros aa-
suraptos agr i^ 1 »» n 4 ° ">enos in-
tercMantas 

Tranaanrva do jorna. " 
de Paria, um artigo sobvt, 0 U r r i " 
torio oontaatado do Amapá. 

Uma noticia minuciosa da inad» 
Knraç&o da linha Horoaabana em 
Lançóaa, remata a ana adiçfto d» 
hontem. 

FANFUIXA — Sob a opigrapha 
Dnpo la dúfatt», volta a fazor alga 
mas consid* raçõos sobre a gnem» 
hispano amorloana, a t r ibuindo a 
derrota da Heapnuha á impravidas-
•ia do governo da Madiid. 

A. Gallotti, numa oorrespondsn-
oia do llio, occupa-se longamente 
do' easo do Amaionaa a da bandeira 
de honra ofierooida pelo d n Pru-
dente de Moraoe A marinha na 
•áonaL 
' Variado. 

• • • 
TRIBUNA—Veraa • ara artigo 

da fundo sobre a qneatto de liou-
te» a debater-se entre o Chile o • 
Argentina. 

«No Chile qoizeram maaaqnear a 
acreditar a aaiio acabando - po r 
Allemanha qne a Argentina seja a 
França, sonhando vittoriaa a mi-
lhões, a embriagado* da proiapia 
prussiana». 

Dá-nos uma extensa relação doa 
fèstejoa realisadoa por oaeaai&o do 
novo trecho ferro-viario da Len-
çóes. 

Un pó tardi. 
* * 

POPUI.AR—Aro<«s de Parti e, em 
seguida, um artigo intitulado A 
queda de Ilismarak. 

Contra a nossa espeotactiva, aon-
tinnam ainda a negrejar no sento» 
dapé as intermináveis Agulhas Ne-
gras. 

NOITE - Z é Basilio lêm razão 
quando diz que de todas ns mani-
festações feitas ao prer-idente eleito, 
no extrnngeiro, a qne mais deve 
ter enchido «lo orgulho a s. exe., 
pela espontaneidade que » enrsete 
riaon, foi a do velho o alegre Por-
tugal 

Alli não hnnve tanta etiqueta, 
tanta meBura e nt nsievr ir /«-cni-
dent pra sá e munsieur le prcsidtnt 
pr'acolá. 

Não senhor. 
As moças iá Ma terrinha deita-

ram oo nosso peixe itc is com elltis 
e «cm ellat e era de ver oomo s. oxc. 
engolia ae iscas sem, eomtudo, se 
deimr prender no anzol. 

H. exo. não havia de vir pa a 
esse» Vrasii reduzido á pesaadiuha 
á rortUKUer.K.. 

Oh I Providencia Divina 1... So s. 

,serevem-*;C-s pedindo rju-- cha- ' 
vam Mar-oliuo, Bdgard Conotiçio, ' mem s ua visou da muninipulida'o 
mmr. Levy o filho, dr. O.lnvaldo j í-obro o lastima v->l estado em que! 
Pacheco e família, dr. Elias Fausto, so acha aqnnlla estrada. ( 
dr. Joaquim Mendonça, Yiaioudoj O pontithão qi.enella oxisie acha 1 

do Tourinho, drs. Plínio Prado, I se -ompleUmonto estragado. 
Paulo Prado, Aff mso Arinoa, PeJro | Oa muito» buracos, oau^ani dum- j 
Luiz Pi.roira e S,iuz*, Orosios Po-1 no aos vehioulos quo por a! i trau I 
reira, Bierrembach, além dos couhe sitam. 

ar t i s ta . Es ta ultii>:a qualidade é at testada, cxuberantem-.ute, p t l a 
extinota íoiha. do Joliâo da Egn, a Bohemia. 

Agora, jun tem em combinação, as qualidades de paohorrento, 
do paciento e de artiBta, que hão de ter em resultado um major 
Senão, pa ra não desmootii- a alcunha quo om bôa hora ltio deram. 

Dizem que tom um iai-is perigoso . . . 
Ahi ti ca apresentado aos Joitoroa mais um jornalista eá da tor- ex-,. livre, emtlm, das parisienses, 

ra, o quãl tem no prelo uma obra do grande oppnrtunirindo: Da se deixa pe»CBr pelas cachopas... 
in/lurn'.m dou scllus kommcniorativnn do desrotfrinuuto do JJraxik sobi e o es-l No mais, noticias, 
pinto po ular. 

' J . M. 
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C s c l i i l e s . . . d o " J o r n a l „ 

cidos cyeliiitas, cujos uomo» figuram 
na secção competente. 

A' noite dançou se animadamente, 
ao som de excellonte orchestra. Ser-
viu-se o chá uuma grande incsu, ar-
tisticamente oraamontuda com flô 
res nuturaes. Em um momento dado, 
quando todos oe convidados so acha-
vam á me-ia, surgiu no centro uma 
fonte lnmiar-sa e, por entre OB fes-
tões de ilôres, meio occulios por es. 
tas, pequenos fócos de luz ele-
c triga. 

Os convidados de S. Paulo re-
gressaram, na maior parte, pelo 
primeiro trom, vindo os últimos, 
eom os roproseutantes da imprensa, 
em trem esperial, que aqui chegou 
á 1 hora da tarde. 

O Centro Littei-ario l^trtíujucz traus 
feriu a séde soaial para a rua de 
S. Bento, 78, UTundar. 

São do velho orgam ria imprensa 
brasileira os cocliilos tolographico-< 
que «o seguem: 

O Tmcs publica oxtonso odito 
rial rolativamonso á questão do li 
mitos: 

As iigaas do riaeho ' hamado ltio ««a nr-ssos officiaes e soldados, 
Verde eatão estagnadas e putridaa.; Pr<J8"f « asaaasma.I.w a trahição, 

Aquella estrada, sondo íomo „ l autonsam nos a exigir qne o fa-to 
de muito transito, tem direito a a t - ! f ? ° «e re,,ita. Exigimos que o pro-
t e ç õ e s hygienicas por parte dos j b ' o m . t t d o ort. ,on.1 e m i

r
t ? ; : í f i , ' " ° 

poderea aompotentei i g o l d d . T ^ ^ l m p o r f e l t a m e n t a r e " 
j Que tem a questSo que se debato 

tão catorosamento entre OB peritos 

Amanhã: 08 SETE DIAS 

Â vinha na Ztalia 
Dizom de Doma qne a phyloxera 

está fuzendo grandes estragos nas 
regiões viticolas da Itália. Na pro-
víncia de Alexandria, a mais pro-
duetiva de Piemonte, as devastações 
do terrivol parasita são enormes. 

Presentemente cal?u'a-ao que a 
Italia tem um prejuízo dn mais d.3 
mil milhões de liras (180.000.000$) 
na sua prodncção da vinha. 

OB viticultores nconsão o governo 
de nada ter feito, por espirito de 
economia, para combator o flagelio. 

Em Lisboa foi commamorado com 
grande solemnidado e pompa o 
quarto centenário da croação da 
Misericórdia daqnolhi sidada. 

Befere o Diário Popular, de Lis-
boa, de 18 do inez passado : 

«Hontem, pelas 11 horas da ma-
nhã, um pavoroso inoandio destruiu 
por completo a povoação de Cas 
tanheiro, froguezia de 8. Vicente a 
Beto kilometros deu.a villa, ficando 
na miséria todos OB habitantes da 
povoação, sem que lhes restasse uma 
nnicu manta pura so cobrirem 

Os i>rejnizos são incalculáveis, 
porque OB lavradores tinham já re-
colhidas as provifõea para ou gados 
e feitas as malhadas. 

Não houve, felizmente desgraças 
possoaes. 

Não obstante os oeforços dos ha-
bitantes da povoação «orno o> das 
povoações vizinhas qne r.c.ndiram, 
nfio foi possível losali-mr o incêndio, 
attendendo a um vento lésto quo 
na occasião so levantou, e á falta 
de água que na povoação havia pois 
a estiagem é grande. 

Era desolador vêr os despojoB 
daquella grande catastrephe, o os 
habitantes dispersos pelos campos, 
lamentando-s". sem abrigo para si 
e para seas filhos. 

Um horror parà quem o presen-
oion». 

i DIÁRIO DE S. PAULO Traz a 
| enirevista de um dos redanturfs 
aom o coronel Fernando Prestas, 

1 m me indiiado pela commisnão - en 
j trai do partido republicano de S. 
Paulo para preenaher o resto do 
quatriennio na presidencia do Es-CORREIO -Pnbliia mais algumas 

oartas do sou reda-itor onearrogado j tado. ^ 
aaoistir á- festividados dn innu- | Chama a attonç&o dos seus líy-

guração da nova linha de B. Ma», tores para os sons telogrammas, 
nool a Leuçóes, na liuba tíoroca-1 que adeantam noticins e pormono-
bana. j res du maior importância sobre a 

Himplicio, no A propósito iuva 'o futura administração. 
ainda mais uma vez a seara do 
Anastácio Paz e fala á'G livro dn 
Alda, ultimo trabalho do sr. Abel 
Botelho. 

Logo em seguida, no logar do 
eostumo, Anastácio Paz o-oupa-se, 
em qnasi duas columnas «ompaetas, 
dos 1'talmox do sr. Frota Pessõa. 

Do resto, o noticiário o os tele 

argentino-ahilonos em Santiago, com 
os massacres dos «hristáos em Creta! 

«Assegura o Daily Clironifíle què' 
grammas o um artigo humorístico 

revelou os nomes dos compl.ces no § Alfredo Riancho. 
massacro de Karthoum * 

Que teria o coronel Henry eom a | »*» 
tomada, pelo exeríi to anglo-egypcio, 
de Karthoum ? 

A mesma relação qne lia entro o 
problema cretense aom u questão 
de limites. 

<Juandoque bônus... 

O (lr. Kduardo de Magalhães, espe 
cialista em moléstias do estomngo 
« nervosas, trata as affesções pul 
monarea o as dyspopsias—por sen 
professo especial. 

ESTADO—Trata, noa Nossos tele» 
grammas, doB ultimoa acontecimen-
ton políticos da Ilesnanha. 

S"gnem-so tros of lnmnas cerradas 
de debates do Congresso Legislativo 
e um noticiário magrinho. 

A superintendencía daa Obras 
Publicas, está auetorisada pola se-
cretaria da Agricultura a despender 
a quantia '2:651$G10 nas obras de 
consolidação e reparação da cadeia 
de Casa Branca. 

O sr. secretario da Agricnltnra 
anetorisou a repartição Technica de 
Águas o Exgottos do Estado a for-
necor á cornara municipal de T,i-
tuhy, o material necessário ás obras 
do saneamento da mesma cidade. 

NAÇÃO Nas Opiniões, P. conti-
nua a tratar do conílitto entre a 
Camara de. Santos e o governo do 
Estado, encarando desta vez o as 
sumpto pelo sen aspecto jurídico. 

Fala, em seguida, do crime hor-
rível e myste ioso da rua da ('on 
coição, que teve como- resultado a 
morte do d. Narcina de Carvalho. 

Termina appellando para o dr. 
Costa Carvalho, a quem pede cs 
clarecimentos sobre o que ha a 
respeito do gravíssimo crime o diz 
estar disposto a auxiliar, no terre-
no da justiça, os passos da anoto-
ridado, subsidiando-os com o tra 
balho da sua reportagem. 

Muitas noticias e telegramniRS. 

Noticias. 

Hoje; an meio dia, haverá reuníáo 
da mesa administrativa da Ordem 
Terceira do Carmo. <.« 

O rvm. sr, vigário aapitular, oo-
nego Ezenhias Galvão, reeebou hon-
tem de Franea um telcgramma aer 
tificando que so aaha melhor o So-
nego Peregrino, sendo portanto, fui 
sa a noticia, que cireulou, do seu 
fallecimento. 

Ha hoje reunião da Sociedád» 
Caixeiral, para eleição da direc-
toria. 

Pagamentos. 
Foram solicitados os seguintes : 
De 5ifi$ a Pauperio & C; 
De "JTÍiOO, aos mesmos ; 
De 153$, á Companhia Industrial 

de H. Paulo : 
De 784Í700, á Becebedoria de 

Campinas; 
De 105$, i\ Espíndola, Siqneira & 

Cornp; 
De 13:311$CW, ao engenheiro 

Christiano C. üibeiro da Luz; 
De 2:020$1B3, á Clamara Munici-

pal de Pederneiras; r - r r . 
De 806$, aos empregados da AI-

fandega João Alves Pinto Loite Jú-
nior e Ermeliado Laurindo dos 
Santos; 

Do 2:463$999, por adeantamento, 
ao pagador da Inspectoria de Es-
tradas de Ferro e Navegação. 

XXXI 
A CONFISSÃO 

— Como! a senhora quer seguil-o? 
—Para toda a parto onde elle fôr, 

pois não desejo outro esposo! 
—Ah! Luuilia, exclamou Victor, 

que tarefa me impõe! 
—Visto ser aBSim, continuou o 

preboste, troco o lugar do seu oxi-
lio e dou-lho a minha casa na Mar-
tinica! E agora, meu velho amigo, 
accresoentou, dirigindo se a Maory, 
terias feito melhor, se fosses seu 
pae ? 

— NSo! comtanto que a tua in-
dulgência não chegue muito tarde. 

XXXTI 
PKrtENLACE 

—D'onde te provém osso receio? 
—Olhai respondeu o vellio, apon 

lando pare o j rdim, no qual en-
trava o sr. de Sadonx á frente de 
d nos brigadas. 

Com nm gesto, o gr. des Àngles 

ordenon a seu filho para se occul 
tar no gabinete onde elle estivera 
momentos antes, o indo ao encon 
tro do seu immediato: 

— Que significa isto, senhor? dis-
se. Porque foi quo a marechaustée 
sahiu sem minha ordem? 

— Senhor preboste, respondeu 
pallido Sadoux, cujo rosto exprimia 
uma resolução onergica, tomei a 
responsabilidade do dirigir os Bens 
gendarmrs, visto a gravidade o a 
urgência das cireumstancias. 

—A sua resposta não me seive; 
nala desculpa uma infrarção na 
disciplina; mas de que se trata? 

—D'um attentado qne a justiça 
deve punir o mais depressa possível 
e Bem commiseraç&o! , 

—Sempre castigos e torturas! Não 
bastam essas forcas lngubres que 
aterrorisam oa transeuntes, no meio 
de todas as ruas? Continue, se 
nhor! 

—A justiça foi ludibriada. O sr. 
de Saint-Victor, aproveitou se da 
minhp. boa fé e os dois e»qnif»s em 
qne eu julgava encerrados o corpo 
de seu iilho e o da marqneza, nío 
continham senão cal o pedras. 

—Como sabe is»o? 
—Por uma indi-iação do Bonre-

pos, quo ficou estupefacto ao co-
nhecer a marqueza n'uma noviça 
qne ffira tomar o habito nos Car-

«melitas. Immediaiamente fiz oxhu-
mar e reabrir os caixões. 

—Não fez bem em dar taes pas-
sos sem me consultar. Mas sendo 
essos factoa verdadeiros, aonde quer 
chegar ? 

—A esta conclusão, coronel, que 
nem o senhor nem eu podemos ne-
gar: é preciso que a justiça acabe 
a sua tarefa. 

—Tenciona arrombar as portas 
do convento dos Carmelitas, se essa 
desgraçada por acaso está ahi? . . , 

—Sim, meu chefe, em caso de ne-
cessidade, nada pode deter a lei! 

—Muito bem. Admittindo que o 
outro também viva ainda, onde irá 
buseal-o? 

—A' casa que lho serve de re 
fagio. 

—E aonde 6 ossa casa? pergun-
tou o sr. de» Angles cuja voz tre-
mia de cólera. 

—Aqui, onde ostamoe. 
—E' essa a sua resolução ? 
— Sim, senhor prebosie. 
—Muito bem, eis a minha, t io 

inflexível como a sua. Verdadeiros 
ou falsos, entendo que esses factos 
dovem ficar no esquo-simento, e não 
quero ouvir nem mais uma palavra 
sobre cate terrivol negocio. 

—Binto muito em não concordar 
eomsigo, sr. des Angles; porém, 
acostumado a não «6der a nenliu-

oram precisos grandes aconteci-
mentos para que a posta mandasse 
ns suas carruagens á montanha da 
Franceza, fez palpitar todos os co-
rações, excepto o de Victor,-que já 
não esperava cousa alguma. Po-
rém, o rubor inundou-lhe o rosto 
vendo entrar de repente o sen an-
tigo rival, o bello cavalheiro 
d'Arcq, 

Inclinando se com galanterin ás 
senhoras e saudando oom a mão o 
Sr. Maury e o preboste, o cavalhei-
ro atravessou a sala silenciosamen-
te. abriu a porta ao sr. de Sadonx 
e disso-lhe, antes que Viotor s e /o -
fizesse da sua surpreza : 

— Senhor immediato, lombra-so 
da visita eom qne me quiz honrar 
o anno passado ? 

— Sim, monsenhor, respondeu o 
sr. de Sadoux com embaraço. 

— Deve saber entfto que a sua 
preqença me é desagradabilissima 
e que em toda a parte onde eu 
esteja, obgequiar-me-á retirando-se. 

— Monsenhor, continuou o im-
mediato em tom firme, cnmpro aqui 
Os devores da (ninha posição. 

— Desculpe-me a curiosidade ; 
tiatar-se-á ainda dessa famosa qua 
dr lha mysterioiat , 

— Exacto. 
— Muito bem ; queira enião to-

mar conhecimento destes dons per-
gaminhos. 

— Uma carta do intendente e 
uma mensagem do primeiro presi-
dente do tribunal de Toulouae ! 

Qne lhe ordenam, so mo não 
engano, a pôr uma pedra sobro este 
assumpto. 

- Ah I monsenhor f exclamaram 
Thereza e Luaília ao mesmo tompo. 

O sr de Sadoux leu rapidamen-
te as duas cartas; depois dobran-
do-as e mettoudo-as na algibeira, 
som perder o sangue frio, fez um 
cumprimento e sahiu seguido dos 
gemlarmet. 

Ainda não ia muito longe, quan-
do o cavalheira d'Ar»q viu a seus 
pés Thereza e o próprio prebo»te, 
quo so apressou a levantar, diiten-
do-llio com a sua delicadeza habi-
tual : 

— Não me deve nada ; foi uma 
carmelita que noa salvou desta oa-
tastrophe. 

— Como ? perguntou o preboste. 
— Paroce-me que p->r motivo» 

desconhecido» e impellida sem du-
vida pela mesma curiosidade que 
levou o sr. de Bonrepon a oxhumar 
o caixão do uma floriata quo en-
controu vazio . . . 

— Curiosidade, interrompeu o ar. 
Maury. que lhe pagará a minha ben-
gala ainda hoje. 

— Parôoe-me, como ia dizendo, 
qne essa earmelita sabendo que seu 
filho não morrera, mándou O seu 
aonfessor ao intendente para lhe 

| dizer o logar aonde encontraria ias 
1 jóias roubadas no baile da sra. de 
Lavnl, na Bastide, com a- cóndiçSõ 

[de que o sr. VictdVnão seria in-
commodado por causa do sou duel 
lo, e que nfio procurariam ninguém 
que estivesse envolvido na Bangren 
U tragédia da Senercal. 

— Pobre marqueza I balbuaiftb 
Victor com nm suspiro abafado. 

Nossa mesma tarde, o tabellião e 
o cu a da Franceza nniram Victor 
e a ara. d'Alliez 

Acompanhados por Thereza è paio 
preboste qne não deviam deisat ' 
senão em jbordens os dous- esposo« 
partiram no dia seguinte para » 
MartvnUa, aonde Victor des Angles 
chegou, dizem,' a- reconquistar o 
nome que sen pae lhe problbira de 
nnar, no meio do trabalho, da «ora-
gem, e com uma vida çpbre e de 
probidade. i "T . 

E' isto o que o sr. Manry ' dò 
Saiut-Victor, nosso antepassarto, nos l!' 
conta nas sua» memórias, donde ti-
ramos esta pagina daa oàroniaaa do-
fienescal . . . „ 

• ' W M u.o» 

FOLHETIM 1 

A QUADRILHA MYSTERIOSA 
POB 

a sua pallidez e o tromor convul-
sivo das suas mão-. 

üaury , qne ouvira tndo, propu-
nha para se defenderem armados o 
1-epeliir a marécliaussce, e o prebos-
te, desvairado, sacudia a cabeça 
com desalento, quando Victor sahiu 
do gabinete trazendo no rosto uma 
resolução tão enorgioa e tranqnilla 
que o proprio Br. des Angles não 
ponde deixar de estremecer. 

—Como veem, disse elle com voa 
firme, o juiz dos céus não quer o 
que tínhamos combinado 1 Vou sa-
tisfazer a justiça dos homens e sal-
var a honra do meu nume. Adeus 
para aempro, ó ontos queridos qne 
amp e mo umaraml 

Por um impulso espontâneo to-
dos o cercaram a estas palavras. 
Thereza e Lucilia tremendo e os 
dona. velhos chorando. Victor ten-
tava cão perder a coragem, e con 
Bolando-os com doçura, sorria, eom 
o coração despedaçado da morte, a 
que se ia entregar sem medo. 

Oito minutos tinham decorrido 
nesta agonia dilacerante o ouviam-
se já os passos do sr. de-£adoux e 
dos gondarmes, quando uma cadei-
riahu de. posta, correndo a galope, 
parou á porta da casu. 

Até ao ultimo momento, a espe-
rança brilha em nossas almas. 

Estafatoidente extraordinário, pois 

Ifiary Lafon 

ma consideração humana, tenho 
um dever a cumprir e cumpri] o-ei. 

—Mesmo contra minha vontade? 
—Mesmo contra sua vontade, no 

assim fôr necessário. 
—Havemos de vor ÍBOO, excla-

mou o preboste tão pallido oomo o 
immediato, e dirigiu se para os gen-
darmes. 

Porém, o sr. de Sadoux, que o 
seguira, fel o parar no meio do 
jardim e disse-lhe a meia voz: 

—Não comprometta a dignidade 
de ohefe, qoronel; pon, «e eu dis-
sér uma polavra, os seu;: subalter-
nos não lho obedecerão. 

—Sim 1 e que palavra é essa? 
—O senhor pediu a nua demis-

são; hoje sou eu só que tonho o 
direito de os commandar. 

Alterado por esta lembrança, o 
preboste baixou a cabeça; depois 
disse com voz quebrada pela dôr: 

—Peço lhe dez minuto» para re 
íleetir. 

—A easa está cercada e toda a 
evasão é imposuivel. Concedo, pois, 
o que me pede; mas nem mais um 
momento. 

Quando o sr. des Angles voltou 
á sala, envelhecera vinto aunos. 

A sra. d'Aüiez e Thereza, adivi-
nhando a desgraço que as ameaça-
va, começaram a dar gritoa, ao vèr 
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H ' íO , 10 
Pnaldeaela de HU. Cat lur lna 

P a r t i u hoje p a r a o Be tado da 
Bta. Oa tha r lna o ar. Ph l l i ppa 
Sohmidt , af im da aaaumir o oargo 
d a p raa idan ta daque l le Balado, 
p a r a o qual aoaba da aar «leito-

RIO, 10 
Companhia Hanaone 

Rea l i sa r - se -á n a q u a r t a fa l ra 
p róx ima , n o T h a a t r o Lyr ioo, a 
f a l t a ar t la t ioa em beneflolo da 
aot r lz b raa l l a l ra Amal l a I ra -
oama. 

R I O , 10 
Bonde* clectrleos 

Real iaou-se hoja a axpar iano ta 
I í augura l d a nova l inha d s t ra -
oç&o eleotrloa no a l to da Tijuoa, 
d a n d o exoel lente resu l tado . 

F o i regu la r a concor rênc ia de 
povo, t endo oompareoldo á fes ta 
r e p r e s e n t a n t e s d a imprensa . 

R I O , 10 
Conferência religiosa 

Effectuou-ao hoje a qu in ta oonfe • 
r eno ia do p a d r e dr . Jú l io Mar ia , na 
egre ia de S. F ranc i sco de P a u l a 
A oonferencia voreou sobro o so 
gu in t e t h e m a : «Certeza psyoholo 
gica sobre a d iv indade de J e s u s 
Christo.» 

H o u v e g r a n d e ooncorrenoia. 
RIO, 10 

Mercado de cambio 
O oambio abr iu hoje & t a i a de 

7 Bi8. 
RIO, 10 

Enfermo 
Aoha-se l ige i ramente e n f e r m o o 

sr . dr . Dyonis io Cerque i ra , minis -
t r o das Relações Exte r io res . 

RIO, 10 
Tratado de extradição 

E ' p rováve l que segunda feira 
o sr . p r e s iden te d a Repub l i ca as 
s igne o deoreto p romulgando o 
t r a t ado de ex t rad ição ontro o Bra-
si l e a Hol landa . 

RIO, 10 
Contra almirante Gulllobel 

Consta quo o con t r a a lmi ran te 
fiuillobel f a r á p a r t e da commis 
Bão que tom de i r p le i tear os di-
re i tos do Bras i l j u n t o ao p res i 
den to da Suissa, que, como se 
aabe, foi nomeado a rb i t ro na 
ques tão de l imi tes com a G u y a n a 
francesa. 

RIO, 10 
Senado 

O Senado abr iu hojo sob a p re 
s idencia do sr . dr . Manoel Victo-
r ino. 

A sessão de hoje constou da 
disoussão e approvação de d iver -
sas ma té r i a s sem impor tânc ia al-
guma. 

Ao levantar -se a sesBão, o sr. 
p res iden te convidou os senadores 
a se r e u n i r e m segunda- fe i r a em 
sessão secreta , af im de t r a t a r das 
nomeações p a r a o corpo d ip loma 
t ico u l t imamen te fe i tas pe lo go-
verno . 

RIO, 10 
Camara dòs deputados 

P o r fal ta d e numero , n ã o hou-
y e hoje sessão n a C a m a r a dos 
deputados . 

RIO, 10 
Promoções 

Sabo-se q u e os ú l t imos actos 
do governo do s r . P r u d e n t e de 
Moraes eerão g r a n d e s promoções 
n o exerc i to e n a m a r i n h a . 

R I O , 10 
Profissões llberaes 

F o r a m hoje ass ignadas a s ra-
et if leações do t r a t ado quo regula 
o exerolcio das profissões l iberaea 
e n t r e o Chi le o o Brasi l . 

RIO, 10 
Chuva 

Tom chovido a b u n d a n t e m e n t e 
neBta cidade. 

Chuvas t o r r enc i a s acompanha-
d a s de g r a n d e s t rovoadas tom 
oahido em vá r ios pontos da ci-
dade . 

R I O , 10 
Couraçado «Aquldabon > 

A t é o fim do cor ren te moz re-
g r e s s a r á d a E u r o p a comple tamen 
t e r e fo rmado o couraçado bras i -
le i ro cAquidaban», 

R I Q , 10 
Orçamento ilu Fazenda 

Sogunda fe i ra e n t r a r á om 
g u n d a discussão n a C a m a r a dos 
deputados o orçamento do minis-
té r io da Fazenda pa ra o fu tu ro 
exercício. 

SANTOS, 10 
Chuva 

Desde hon tem chove a q u i tor-
rencia lmonte . 

SANTOS, 10 
Jiiry 

Depois de a m a n h ã ins ta l la se a 
te rce i ra soBsão de j u r y deste 
anno. 

S A N T O S , 1 0 
Novo diário 

O novo jo rna l diário, orgam 
governis ta , s ah i r á até 20 do cor-
ren te . 

A redacção s e r á na p raça Mauá, 
no escriptorio do u m dos chefes 
do par t ido govern i s ta . 

SANTOS, 10 
Movimento mnrltimo 

E n t r o u hoje o vapore : 
Nacional «Aymoró», v i n d o do 

Rio de Jane i ro , oom varioB gene 
ros , a F e r n a n d e s B. Silva. 

S a h i u : 
Nacional «Aymoré», em t r ans i -

to, p a r a P o r t o Alegre e escalas. 
Inglez «C;,rrene>, com café p a r a 

N e w - Y o r k . 
Nacional «Penedo», varioB ge-

neroB, p a r a Pe rnambuoo . 
Barca n o r u e g u e s a «Coronal», em 

las t ro , p a r a Barbados . 
Despachados : 
Vapor f r ancez «Ville d e Bue-

nos-Aires>, oom oafé, p a r a o H a 
vre . 

Pranoea (Oorr l* tUa>, oom oaili, 
p u r a New-Or leane . 

HANTOB. 10 
iMMltMBle* rcprraloc 

M o esperado* pelo v a p o r IU> 
11 ano «Mlnaa>, a chagar no d ia 
91 do oorranta , 030 l m m l f r a n t e a 

MANTOS, 10 
Hellee d* phMphoroa 

A Alfândega recebeu ho |e réi* 
8 0 : 0 0 0 $ em sellos p a r a a oobran 
ç i do imposto d e oaciaumo de 
phusphoroa e s t r a n g e i r o s . 

SANTOS, 10 
Rendimentos flacaea 

A Alfandega r endeu ho je réis 
1OO:38S»B0O. 

A Beoebedoria , 80B$35B. 
Despaehea de café 

A Reoebedoria despachou hoje 
2 8 t.ncoas do oafé. 

SANTOS, 10 
Pauta de café 

A pau ta do oafé p a r a a s emana 
p r ó x i m a é d e 720 réia. 

SANTOS, 10 
Mercado de café 

KITbotuaram-Be hoje v e n d a s d* 
2 3 . 0 0 0 saccas de oafé, n a base 
do 7S700. 

O mercado fechou calmo. 
E n t r a r a m hoje 34.385 saooaa de 

oafé. 
Desde L°, 258.635 aacoas de 

café. 
Stook, 753.509 S&ocaa. 
E m égua! da ta do a n n o passado 

e n t r a r a m 38.524 Baccas d e café. 
Desde 1°, 203.568 r i - .oas de 

oafé. 
Stook, 084.288 saooas. 
Desde 1 o de julho, 1.544.781 sao-

oas. 
Sahi ram, desde L° des te , p a r a 

a Europa, 74.801 Baocas ; pa ra 
o i EstadoB-Unidos, 36.594 Baccas. 

SANTOS, 10 
Mercado de cambio 

O meroado abr iu hoje oom o 
bancar io a 7 618 e o par t i cu -
la r , a 7 11[18. 

r o r a m fei tos negocios e m ban 
oario a 7 21i32, o a 7 11[10 o om 
par t icu la r , a 7 21(32 o a 7 l l i l 6 . 

O mercado fechou com o ban 
coi io a 7 5[8 e com o par t i cu -
la r u 7 11118. 

O movimento do d ia foi g rande . 
BUENOS-AIBES , 10 

Ouestão dc limites 
O min i s t ro do ex te r io r declarou 

d e novo que a r epub l i ca Argen 
t ina acceita a solução d a ques tão 
de l imites, e n t r e aque l la repu-
bl ica e o Chile, por meio da arbi-
t r agem. I 

PARIS , 10 | 
Attentado 

A r a inha O u i l h e r m i n a d a Hol-
lanria o n a s i d o v i c t ima de um 
at te i . tado. O fac to deu se em 
Ame rsfort , a r r edores d a capital 
do reino, quando a sobe rana pas-
s a v a alli em car ruagem, om com-
p a n h i a de u m a d a m a de honor. 
O project l l do r evo lve r q u e sobre 
olla foi d isparado, foi f e r i r aquel-
la dama. 

O facto causou g r a n d e impres 
são em todo o re ino. 

PARIS , 10 
Ainda o attentado 

Coiiota quo o a t t en t ado contra 
rainha Gu i lhe rmina da Hol lan-

d a DO dou no dia segu in te á eua 
coroaçao. 

Tom-se gua rdado o ma io r se-
g redo sobre o cr iminoso, quo Bem 
demora foi p re so . 

PARIS , 10 
Processo Dreyfus 

Torna-se cada. vez ma i s insis-
t en t e o boato do que o novo mi 
niBti o da Guer ra , o sr. Zur l inden, 
ped iu oxoneração do seu j.g0> 
vis to como se p r o - a n o l a o o n t r B . 

• I m p N M l o do faoto no • n o r m a 
an imo do publl*». 

P A U S , 10 
f r i m i i Brryfus 

Oonata quo Já M t á dooldlda a 
r ev l a lo do prooesso D r e y f u s . am 
oonaequenoia doa úl t imos aoonte-
olinentos. 

ABSÜMPÇÂO, 10 
Mlnlatro braallelro 

Bm oonaequencla d* a taquaa di 
rigidoa polo Jornal «Demooracla» 
ao min ia t ro braai lolro nea ta capi-
tal I t iboré , aate pediu aer remo-
v ido d e s t a legaç lo . 

M A D B I D , 10 
Manifestos 

Reaolveram di r ig i r ao paia um 
manl faa to oa deputado* ropubl i -
canoa, oa oarliataa o oa oonaerva 
dorea. 

L O N D R E S , 10 
Lourença Marques 

Dia o «Daily Tolegraph», Jornal 
qua ao publ ica naque l la cidade, 
qua Por tuga l oodeu tomporar ia 
men te á Ing l a t e r r a a possessão 
Lourenço Marques . 

B U E N O S - A I R E S , 10 
Com o fim de fazor oxeroloios 

sahiu hontem, daquel le for te , uma 
e squad r i l ha oomposta d e oito na-
vioa de gue r ra . 

PARIS , 10 
Attentado 

Um ana reb ia t a tentou oontra 
v ida da r a i n h a Gu i lhe rmina da 
H o l l a n d a . 

S A N T I A G O , 10 
Preparativos bellkos 

O g o v e r n o chamou ás a r m a s « 
g u a r d a nacional . Os navloa dajes 
q u a d r a eBtão sendo l impos o p re 
pa rados . As guarn içõos fazem 
exerc ic ios diár ios . 

P a l c o s e s a l d e s 
POLYTIIKAMA 

Baoliaam-ae bojo 

Resumo doa premioa da loteria 
51 da 2.* da aapital federal, extra-
hida em 10 de setembro do 1898. 

Prêmios de 500:000$ até 10:000$ 
28131 31139 67763 • 

•:! prêmios de 2:000$ 
2G96 62532 62219 

12 prêmios de 1:000$ 
1661 27744 39961 43268 

63906 66849 68249 78698 
79843 87888 
18 prêmios de 500$ 

1720 4008 8809 8893 
19871 24843 26562 27110 
44433 45945 62890 76494 

79830 86397 8S593 
8» prêmios de 200$ 

53638 
79543 

19016 
36805 
76599 

2702 3126 4439 4815 6310 
7963 10S79 12043 24049 30105 

31268 34592 35406 36801 38942 
40751 40872 44941 47080 48944 
52350 53051 54203 55424 55457 
56802 62321 64133 64621 71981 
72246 72844 75333 75401 76841 
77590 79677 83889 87218 

Approxim ações 
28130 e 28132—2:00*)$ 
31138 e 31140— 600$ 
67762 e 67764— 456$ 

Dezenas 
28131 a 28140-1:000$ 
31131 a 31140— 200$ 
67761 a 67770— 200$ 

Centenas 
28101 a 28200— 150$ 
31101 a 31200— 60» 
65701 ifc£7800— 60$ 

Todos os números terminados em 
1 tem 20S000. 

Tolegrammo dos prêmios da lote-
ria 51 — 2.a extraindo hontem, re-
aebido pelos agentes geruns Gri-
moni & Coelho. 

dnea grande* fnn*{Aee, sendo uma 
áa 2 hora* ds tardo * a outra ia 8 

, 1|8 d» nolta. 
A primeira eonatará do uma 

grande matln/i• Infantil, em qne a 
1 companhia porá, dnrsnta os Inter 

valloa, á dispoalção daa creanças, 
1 oa aena llndoe íioneys eaooaaeaea. 
{ No «apeetacnlo da noite tomará 
parto a sonheeida tciiyirc Koslta de 
Ia P la ta . 

A P 0 L L 0 
Conforme eatava aunnnclado, es-

trelou hontem, neaaa thaatro, 
eompanbia inglesa Holdsn's. 

A m a n b t daremoa a noaia Im 
presaáo sobra o*se aapeetaonlo. 

Pa ra hojo estão annunsiadas doas 
foneções. 

0RKMI0 HKIS DK JAN^IKO 
Healisa-ae hoje, á noite, alN. nm 

eonoerto dsdo pelo pianista brasi 
leiro Alfredo Martin* Fontes, 
alumno do Inatituto Benjamin Con 
stant, auxiliado por algnna ontroa 
exímio* artiatss deats aapital. 

Attento ao flm desta festa, que 
pmmet te «er brillianiisaima, > jnl-
gar-ae pelo valor do* artista* qns 
nella tomam parte, é de eaperar 
grande eonaorrencia popular .» 

E isto já se antevô na grande 
sahida dos bilhetes. 

m vai 

Egreja de S. Gonçalo 
Kaarevom noa: 
• Algumas devotas de Nosift He 

nhora daa Dorea reaolveram «ole* 
brar o aeptenario na egreja 
Gonçalo, a começar hojo 
6 1|2 horas. — 

Herá rezada diariamente a otroi 
nha de Nossa Senhora; e após va-
rias preces, será aantada uma Ar 
Maria, o aoto continuo, será oantoda 
a ladaiutia, segnida da liençam do 
Bantisaimo Sacramento. 

Domingo (18), será celebrada 
missa das sete horas para • tom 
munháo geral, e, ás oito horas, será 
selebrada outra em honra de Nossa 
Senhora das Dores. 

A egreja será profusamente illn-
minada durante o aeptenario; o, no 
dia 13, á noite, a illuminação será 
geral o plena. 

O côro será regido pelo aonhaci 
do e distineto maestro Jofio Baptis 
ta d'Aree. 

Domingo (18), dia da festa, á noi-
te, será proferido sermão. 

A communhão dos meninos e das 
meninas é transferida para o quarto 
domingo (26), por oacasião da missa 
em honra do Nossa Senhora d*s 
Mercês». 

entrou S miaes aantada a grande 
orsbeatra, dirigida polo diallnoto 
niaoatro Antonio Jorga, pontifican-
do s. <x». o ar, bispo. 

A ornhoalrs, além do san pessoal, 
tUbatro era eomposta doi< disUnstoa profss 

aorea ara. Joáo Malonin. Voriaaimo 
Gloria, Juvenoio Monteiro. José 
Narciso Monteiro, Llndolpho de 
Mattoa, llodrigo do P ^ i l a Silva 
Campos, Antonio Viaenta Bor-
ges e a exma. ar«. d. Joaquina Go-
me*. 

Foi onvida • mia** de Prenalllano 
Silva, bella produaçlo religiosa, que 
foi interpretada oom grande maea-
tria oantando o bailo aolo ao pré-

Íador, a exma. ara. d. Sebaatlana 
lominguea Jorge, cuja bella voa 

foi ouvida em grande ailan-oio. 
Ao evangelho, occnpou a tribuna 

sagrada o virtuoso miaaionarlo, 
revmo. padre Bartholomeu Thadei, 
prégandr, por eapaço do uma hora 
e 20 minutoa, magiatral aermáo. 
Terminado o aerm&o, foi santado o 
Credo, belliaaima eompoaiçâo de Pie-
tro Caglinolo. 

A' tarde, áa 6 horas, someçou a 
aahlr a imponente prooissáo, sujo 
aspeato, pela grande soncorrencla 
de üeis, de virgens o das irmsnda-
des do S. S. Sacramento e de S |Be-
nedisto, ora esplendido. O desfilar 
da grande multidão de povo, que 
naompanhava a proaissão, no longo 
das.ruaa 16 de Novembro, Luiz Lei-
te o outras era aurprchendenta. 

Ao reaol lsr-aea procissão, ás 6 
horas o 40 minutos, foi a egreja in-
vadida p o r g i t n d e multidão do po-
vo, para ouvir a eloqüentíssima pa-
lavra de a. rv<na. bispo do El 

P E L O NOSSO ESTADO 

E ' bem possível que por estes 
dias peça demissão de seu cargo 
mais um delegado. 

CYCLISMO 
Iloje não ha corri ' ' 

dromo Paulista1* .-•«' 110 Velo-

0(0 Soítaio do club de bioyeletas 
M mlrch e Defiance, realisado hon-
tem em casa do agente dentas bi-

r io á r e v i s a d o p r o c o s s o D r e y . Ç ^ e t a s fo:I = i a d o o n. 21, do 
fUB. 

MA.DRID, 10 
Gnblnete Sauasta 

Considera-se nes t a capi ta l ine-
v i táve l a queda do gabinoto Ea-
gas ta , o qual insis to no sou pedi 
do do demissão. 

M A D R I D , 10 

Discurso dc Cunnlejas 
O deputado CanalejaB, om um 

violento discurBO, faz vohementes 
acous ações ao ac tua l governo, 
pr inc ipa lmente aos miniu t ros da 
O uci a e da Mar inha , os quacs 
diz o.te se rem responsáve i s pelos 
ú l t imos desas t r e s soí f r idos pela 
H e s p a n h a . 

LONDRES, 10 
Collisão de vapores 

N a bah ia do Biscaya houve 
u m a violenta coltisão e n t r e os 
vapores inglozes «Knarnat ter» e 
«Laadana», indo o u l t imo a pi 
quo o sofírondo • pr ime i ro ava-
r i a s consideráveis . 

A I ipolação de ambos os na-
v ios foi sa lva . 

Os pre ju ízos ma te r i ae s Bão 
enormes . 

L O N D R E S , 10 
Mortos cm Creta 

Conforme os ú l t imos te legram 
m a s J a i lha de Creta , o n u m e r o 
dos i ro r tos devido á u l t ima in 
Burroição elovu so a 800 . 

L O N D R E S , 10 
Reforços em Creta ( 

As potências europóas envia-
r ã o cada u m a u m ba ta lhão pa ra 
re fo rça r o des tacamento inglez 
n a i lha de Creta . 

SANTIAGO, 10 
Obras militares 

Acham-se quasi concluídas as 
o b r a s mi l i ta res p a r a a defesa do 
es t re i to de Magalhães. 

TAÜIS, 10 
tjuestão Drejfns 

Connta q u e Es t e rhazy confes 
sou a falsificação dos documen 
tos da ques tão B r e y f u s . Tem sido 

SAMT0S 
Devia ter se realisado hontem, 

naquell-j cidade, o consoroio do es-
timado cavalheiro, o sr, José Eva-
risto Bittenoourt com a exma. t ra . 
d. Isabel Ferreira, fillm do sr. Joso 
Jus t ino Ferreira. 

E m visita ao seu filho, o sr. 
Carlos da Silveira Pinto, digno es-
cripturario da Alfandega, está alli, 
viudo da Bahia, o sr. Alipio da 
Silveira Pinto, acompanhado de sua 
exma. família. 

—Como e lava annunciado, rea-
lisou-se u trad.cional e popular ro-
maria ao Monte Scrrat, que foi ex 
traordinariamente concorrida. 

A festa revestiu-so do toda a so 
lemnidade s brilhantismo, que ernm 
de esporar. 

—Recomeçurão muito breve os 
concertos na matriz duquella cida-
de, os quacs ha algum tempo <Wm 
estado suspensos 

Os reparos estão orçados em 50 
contos. 

CAMPINAS 
O Dlat 'io chama a attenção da 

municipalidade para an péssimas 
condições em que se acha a pista 
do Velodromo, a qual, nenhuma se-
gurança offereeendo noa oyciistas 
que alli correm, tem dado logar a 
mais de um de astre. 

Acredita-se o - , * , . 
struida - r 0 , c l l a l m n { o \ c o ^ 

ua necordo com a planta 
•preflõntada á Camara. 

—15stá alli, em goso das ferins 
parlamentares, o doputido estadual 
ár, Joaquim Álvaro de Sousa Ca-
margo, 

—Já regreS»on do Üolonha, sua 
teíra llatcl, ondr estSve alguns me 
áes em vieita A família, o revmo. 
missionário aposlolico, padre Ber-
funi Caetano. 

Egualiuente de volta da Euro-
pa, acha-se alli o sr: coronel Bbn 
to Bf oudb. 

AMPARO 
Do nosso correspondente, em da-

ta de 9 : 
«Foi snrprehendente e enthusias-

tiott a recepçio qüe, fjuarta-feim 
próxima passada, os habitantes des 
ta cidade promoveram ao rvino. sr. 
d. João Nory, bispo do Espirito 
Santo. 

O illnstre príncipe da Egreja 

Capital—Appellante, o Julso t-r 
offirto; apiiellado, Vleiorino IImia-
uelll. Italator, o ministro Xavier da 
Toledo. Dnram provimento, julgan-
do ao proaedentes a> ratões do Jaia 
de direito: unanimemente. 

Çajnni — AppelUntei, Joaé Fran-
tiaso doa Hantua e sus mulboT; sp-
pellado, Franolaeo Joaé Maria. Re-
lator, o miniatro Xavier de Toledo. 
Deram provimento para dearetar a 
nnllldaiíe do jnlgamonto . unanime-
mente. 

Bocaina—Appellante, d. Mareei-
llna Maria do Eaplrito Santo: ap-
pollado, Frunaiaao Pogado Relator, 
o miniatro V. Cardoso. Nâo ven-
cida a preliminar de nullidade do 
proceaso, deram provimento para 
julgar improaedente a queixa, e 
oompenaadaa aa injurias. 

Embargos 
Capital — Embargantea, Antonio 

Mendea da Coata e outros; embar-
gado, Antonio de Barroa Poyarea. 
Relator, o miniatro M. César. Re-
jeitaram oa embargos, sontra os vo-
tos dos srs. ministros M. César, 
Delgado, M. de Godoy e Canuto 
Saraiva. 

Botucatii—Embargante, Franaiseo 
Fuaaro Vinhato ; embargada, d. Fe-
licidade Maria de Jesus. Relator, 
o ministro O. Ribeiro. Rejeitaram 
oa emhargoa; unanimemente 

' apitai — Embargante, Joaqnlm 
Alves do Carvalho: embargado,Luiz 
Ferreira Borges. Relator, o minii-
tro P. Lima. Rejeitaram os âmbar 
gos, contra o voto do sr. C. Canto. 

Carta testemunharei 
Capital—Supplicante, d r Ascen 

C 0 M M K R C I 0 

pinto Santo, «anuindo o solo -h<c d |„o Aiifcolo dos Reis; suppluado, 
Maria, da Cavallaria Bmticana, de 1

0 juízo de direito da 2» vara tom-
Maseagnl, o ar. Simonni Giovanni. I mercial. Relator, o miniatro O. Iti-

Subíndo á tribuna o senhor beiro. Deram provimento para re-
d. João Nery, teve presa a attenção formar o despacho que indeferiu 
geral,durante maia de uma hora, pela j reclamação do recorrente, sontra 
sua palavra eloqüente, inapirada, 
cheia de commoção, encerrando a 
sua belliasima oração profundos 
sonseito*. 

Aqui prestamos a nossa homena-
gem de admiração ao preclsro bis-
po e abi.lisado orador, cuja robua 

penhora em seus 
rea. 

bens partiaula-

O são de Gladstone participará 
um pouoo da gloria do seu dono. 
Os herdeiros do grande estadista 
inglez mandaram erigir um tnmu 

tez de talento, pôde equiparar-se á | Io monumental ao fiel Petz, que 
grandeza de eua alma. : tal era a graça do feliz animal. Em 

Sua vmaa., durante a sua estada lettras negras, lê-se esta inscripção 
nesta cidade, administrará o suara- no monumento 
mento da chrisma. 

—No dia 11, rea l i sarsoá a festa 
do Coração de Jeaua, euja descri-
pção faremos.» 

Lioenças. 
Foram concedidas as seguintes : 
De 30 dias, em prorogação, á sra. 

d. Maria Isabel das Chagas, pro-
fessora intermedia da escola do 
Bella Cintra, nesta capitul 

Petz, naKcido em Schwalhaca, em 1HH7 
Fallcciio em Hawarden, a 

de Março dc 1H'JH. 
Cão favorito do gr. Oladntcnr 

Fid ati á tua morte. 

Lemos em uma folha portugne?,*: 
«A nova encyslica de Leão XIII 

levanta já e acalora vivas discus-
sões. A imprensa mostra-se impres 
sionada pelo tom firme (1a lingua-

De 60 dias aõ inspector sanitario B e m d o P a P a i n f a n t e algum tempo, 
dr. Guilherme Álvaro, para tratar i t i ü h a 0 1 , 9 alimentado illusôes sobro 
de sua suude; ' a possibilidade de uma approxima-

De 60 dias ao 2" official da seere- «âo> chegando a dizer-se que o 
taria do Interior, Benediato de Sal- P a P a teneionava revogar o «ou ix-
les Guerra ; P r , l , f t l a B eleições legislativas. 

De 60 dias, ao professor do gru-' ' E , s a esporança era, porém, in-
po escolar Jonqu m Joné. do 8. Jo5n randada, porque o papa e as per 
da BOR Vifcto, sr. Justiano Freire eonagens da sua côrte, tiveram 
da Paz ; muitas vezes occnsião de dizer quo 

De 4 meze*, para t ratar de ne- 0 P a P a i l ° *<5 poderia negooiar com 
gocios de seu interesse, o sr. Cae governo italiano, no dia em que 
tano Lopes Honres, escrivão de paz 
de S. Luiz do Panihy inga ; 

De 15 dias. ao professor de dese 
nho do Gymnasio da Capital, sr. 
W. Reichardt ; 

De 15 dias, ao sr. Pompeu Bonda 
Thomusini, professor do Grupo Ea-
oolar de Santa Ephigenia ; 

De 1!) dias, ao soldado da guarda 
sivica do interior, Aristides Telles 
de Castro. 

Roma fosse evacuada.» 

Felicitações 
O talontoso poota Azevedo Cruz 

teve a gentileza de participar-nos 
o sen oaHotuenlo no Rio, com a 
exma. sra. d. Adelaide L. de Aze 
vedo ( ruz. 

Fazemos votos por sua perenne 
ventnro. 

Foram a Buperintendencia das 
Obras Publicas para informar, 
officios das camaras municipaes ds 
Xiririca, pedindo o proseguimento 

I m p r e s s o s 
Recebemos os seguintes, onja rc* 

mcHBa agradecemos: ; , , - _ , -
-Science ãàs Fina,,,as, pelo dr. í " . " ^ ? 1 8™P° es 'olar daqnel-

João Pedro da Ve-ga Filbo ',a 1 < , c a l , í ! a d , e 6 <}* •}" «"tio, pedin-
Teremos co asilo de fazer a apre- Í O „ r r a r 0 ll,a P'1?"11" 

ciaçSo merecida do trabalho do il- I i , , a ° - u e B t a s a j d a e B t r B í l a d o f e r r 0 

CAMBIO 
O Banoo do Comrasrelo adopton 

a taxa da 7 19(92 na soa base, ado 

f itando o l.undon fltiitk o Banco Al-
emão nas suaa a de 7 »|IB. 

O mereado abrin Arme, com o 
iMtuUm U'it»h Hank e Banoo Fran-
eez, atoando a 7 fi|N, e os demais 
bancoa a 7 19(32. 

Com aa offortas de papel d t pra-
f a de Santoa oa ingletea e o llaneo 
Franor t elevaram aa suas taxas a t é 
7 21(32, e oa demtla bsnooa a t é 
7 5|M, ma* á Urdo o mercado af-
fronxon, adoptando todos oi ban 
co* a base de 7 5(8 para suas trani-
aaçAee. 

O meroado fechou salmo, vigo-
rando nos b tnso t iuglezet t taxo 
de 7 5(H ooitra a Caixa Matri i e 
noa demula a de 7 19|H2. 

A o asa Thoodor Wille A C., pela 
manhã, effectuou tranaaeçôea a 7 5(8, 
mas á t a r d e retrahin-ae, recusando 
dinheiro acima de 7 19(i2. 

O movimento do dia foi regu-
lar. 

Era Santos, o meratdo abriu fir-
me, eom oa bancoa sacando a 7 
21(32, ofTortaa francas de ontro pa-
pel a 7 11(1« e procura regular a 
7 88(32. 

Houve poucos negocios effectua 
dos á ultima cotação e, devido á 

Erocura, o mercado aflronxon, sa-
indo o baucario até 7 5]H, letras 

a 7 21(32 e compradores a 7 11(16, 
e «om estas cotações o mercado fe-
chou, sendo o movimento do dia 
considerado regular. 
ti. Paulo, 11 de aetembro de 1898. 

Coap . 7«»! 

MU 

DKBUWTOUW 
A f a a a Loa. . 80$ 
Bento Aiaaro . — 
Viacáo Paul lata — 
f O U A DA BOLHA 

617 acçAec da C'. Paiilieta. a 2571. 
PRAÇA D O COMMERl IO 

lnapector do met, eav. Em.vfdlt 
Falam. 

MBBI AIIO n o a i o 
CommnnicaçAes racabidaa e tffl 

hontem i 
• ' « 1 0 

Baneario, 7 9(16. 
Part iaular, 7 fi(8 a 7 31(32. 

A i n 
Bancário, 7 6(8. 
Particular, 7 11(16. 

m i t t n o n a BASTOC 
A c 11, 80 

Bancario, 7 11(16. 
Particnlar, 7 23(32. 
Meroado, firma. 

A Camara Hyndieal dos Corretores 
fornetea • eegninte ta bella : 
Loudrea 7 5(8 71(2 
Paris 1.252 1.872 
Hamburgo . . . . 1.646 1.671 
Italia - 1.830 
Portugal — 63 J 
New York . . . . — 6.692 

Soberanos, 32$000 
Contra btnqueirot,7 19[32e 721l32. 
Contra a caixa matria, 7 5(8 a 

7 24(32 
Papel particular, a 711(16 e 7 23(32. 

BOLSA D E S. PAULO 
OFMBTAI 

Ã\i»dot publicoi Ve . " c n 
Apólices do Estado. . — 960$ 
Geraes com 4 °lo . . — — " 

» oom 5 "(o . . — 800$ 
Lettras da Camara . . — — 
1°. empréstimo . . — — 
2° > 
3o . 
4°. • 
5°. » 
60. , 
Letras da Camara 

Santos. . . 

Bancario, 7 81(82. 
Particular, 7 11(16. 
Mercado, firme. 

Baneario, 7 5|8. 
Particular. 7 11(16. 
Mercado tirme 

A' 130 

A t 3.30 

de 
55$ 

80$ 

ACÇ0EB D E BANCOS 

82$ 

50$ 

70$ 

da nossa Fa-, lustrado c ithedratico 
cuidado de Direito. t 

•Discurso, pelo dr. J . L de Almei i 
da Noguei-a. j 

Esta peça oratoria parlamentar 
foi preferida no Seuado, na sesisão 
de 2 do ngosto deste anno, 

Sorocabana. 

Hospedes e viajantes 
Depois de passar algtins s inos 

em França, Allemauha, Hespauha 
Italia, regressou hontem, pelo ex-
presso do Rio, o sr. padre dr. An 

fisíafitli7s"do'cõilegio"iíascore- t o n i o •Toí"s Ferreira, membro da 
nhas, do Jar-arehv. .. • •• • ~ 

Como tinhamoa annunciado, rea-
lisaram-se a 8 do corrente as gran 
des corridas na esplendida praia 
de Giiarn>i 

Constaram de 4 pul-eoB, todos 
muito bem dispntadoBi 

Os vencedores foram muito fes-
tejados pelo povo Ijue assistiu ás 
corri dast 

Serviram de juiz de partida os 
srs. Alfredo Cerquinho e João Ade-
lino; de chegada, o Br. Antonio 
Prado Júnior, que, ao mesmo tem 
po, foi o director o organizador das ' chegou pelo trem das 5 horas da 
corridas. | tarde. Na estação muitas pesSoaã 

Além das bicycletas, viam se : aguardavam a chegada do eminen-
1 qu.drupleto, Cleveland, da co- , te prelado, notando se, na gare, a 
nhecida casa Lidgerwood ; 1 tri- i presença do mnitas distinetas so-
pleta Prinett i Stuch; 2 tandems' nhoras e muitos cavalheiros; viam-
Clement. • se as ainmnas dos collegios grnpo 

Durante as corridas tocou a ex-! escolar Luiz Leite, d. Ignacia de 
eellente banda de musica dos bom j Camargo e outros, trazendo os 
beiros. j respectivos estandartes, e muitos 

Foi o seguinte o resultado : | saoerdotes e auetoridades, que alli 
1° Pareô -700 metros—Disputado foram pagar uo preclaro bispo o 

por Guarani/, Brasil. Cenis, Bayard, tributo da meiga affeição qne se 
Clevara, Pyíades, Mayer. Primeiro 'ho consagra 
jogar, Cenis, 2o, Mayer. i Apenas s exa. assomou á gare 

2.o PABBO—100U metro». d a estação, subiram ao ar ruidosos 
Disputado por Osm nd, Otto, Caci f?Kuetes, tocando a banda de mu-

- - - sica, regida pelo maestro José Al-
ves, o hymno nacional, e vindo 

O n. n do Albnm das Meninas, 
"ãma pfí jüeua revista litteraria de--
ta capital, muito bem collaborada, 
notando so sobretudo o esmero do 
trabalho typogruphico. 

—Posologta, por Francisco Soares 
Romeo. 

Um livro, em qu? so lê a relução 
daa doses dos medicamentos mais 
empregados. U^te trabalho, com que 

seu auetor vem em auxilio 

Companhia dw J i s u s o d i fno irmão 
do dr. Monoel José Ferreira 

Cumprimentamos o nosso illnstre 
patrieio rucem chegado 

—Segue hoje para Poços do Cal' 
das, a tratar de sua sande, o sr. 
Lothario de Castro» estimado com 
meroiante desta praça. 

Posta restante 
Sr. ./. ,7. de. Assis Maldonado fCa-

ÍJ j pitai)—Não ha a menor duvida 
classj pharmaceutica, poupando-lhe "«"op in i ão 6 a de todos os gram 
encommodo de consultas a formu niuticos No caso em questão deve 
lerios o obras therapf.iitioas de au-
ctores alli compilados, é um tal do 
quà so pâde dizer que ba muito 
tinha o direito de nascer. 

A sua incontestável util idade, 
pois, está reclamando alli a atten 
ção dos interessados. 

— Psalmo, de Frota Pessoa. Um 
volume de po-sias, de 139 paginas, 
nitidamenie impressos. 

Oom mais va^ar, depois que o ti-
vermos lido, voltaremos p. uma li-
geiro apreciação do seu valor litte-
rario. 

—Correio Litterario, anno I, fasci-
culo 3.°, agosto. 

O prosente numero deste orgnm 
litterario e bibliographico, pubbli- . 
cado bimensalmente pela casa Laem l roalisar-se, nuo 
mert & C., troz bem variada parte j logar. 
litterario, na qnal tem logar diatin 
oto um soneto de Leopoldo Pe-
reira. 

Impressão bem cuidado. 

se dizer mais bem e não melhor. 
Sr. J. A. Souza (Capital)—Está ha 

muito tempo e ig ' ttado a edição 
Nãp, Provavelmente. 

tím assiqnante (Piracicaba) Na 
Cana Garraux. 4$ o exemplar. 

Apaironado do Lyrico (Botucatú)— 
E' quasi certo que não cantará no 
Polytheama, apesar de seu nome 
figurar nos cartazes qne a empresa 
distribuiu aqui. Tem bons artistas 
Devo vir. 

Um curioso (Te ubaté)—Leia o Pa. 
nrgyrieo a el-rei D. João I I I , de 
João de BarroH. Ter logar é galli-
cismo (avoir lieu). Deve-se dizer 
realisnr, effoctuar, acontecer, ceie 
brar etc. Ter logar, no sentido de 

tem absolutamente 

que, Mago, Barreybe, Brennalior, l'y 
lades. 

Primeiro logar, Barreybe; segan-
do, Cacique. 

3.° PARBO 
Este foi grande novidade: uma 

corrida de costas em bicyclota, na 
distaucia de Ò00 metros 

Disputado por Otto, Cacique, Ba-
yard, Cenis. Ganhou Cenis, em pri-
meiro logar; em segundo, veiu Ba 
yard. 

Não se reolison o grande handi-
cap, ontre os melhores corredores, 
qne constituía o 4.° pareô do pro-
grammo. 

5 O PAKKO—1500 metros 
Este foi disputado por uma tri-

pleta e dou* tandems 

cumprimentar s. ex t . a directoria do 
Grêmio Portuguez de Beneficencia, 
conduzindo o seu estandarte. 

Eufileira-se o grande prest i to: á 
frente a directoria do Grêmio Por-
tuguez de Beneficencia, sobresa-
hindo o sen imponente estandarte, 
seguindo-se lhe os varioa collegios, 
dispostos em duas alas, precedidos 
de grande ooncurso de povo, acom 
panhadou pela banda de musica, 
indo o iiluxtre bispo no fim do 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO DE HONTEM 

JULGAMENTOS 
Ilubcns corpns 

Capital—Paciente, Paschoal Bian-
co. Relator, o presidente. Foi con-
cedida ordem para o compareci-
mento do paciente á 1.* sessão, 
ouvindo-se a auetoridade que de-
cretou u prisão; unanimemente. 

Recursos crimes 
Botucatú—Recorrente, Zachorias 

Bento; recorrida a Justiço. Relator, 
o ministro V. Cardoso. Negaram 
provimonto; unanimemente. 

Araraqnura—ttecorrente. o .Tuizo 
g"ande ' r resHto , o"pé, , A e M " e ^ 
rL .!„., „.' „ ' nm e outro«. Relator do dos sacerdotes, encaminhando-
so todos para a egreja matriz, on-
de deu entrada o grande prestito 
ás 5 horas e 40 minutos. 

Na tripleta, que venceu, corre- P ó d e / " í d i ? e r ' a e m o x a KB f t r o . 
ram Odarp, Oito e Osmwid. Em ae- 1 n e e a t a T a 0 Amparo nas ruas o 
gnndo logar chegou o tandem em P r a®as- . . . . 
que correram Barreycre e Cacique-, N » e 8 r 0 J a , m a t " z . ^"morou-se s. 
em teroelro, o que foi montado por r , v m u ' c e r c a d e 2 0 m l r " l t o n . d m g i n - provimento com modihcaçao da pe 
Í 7„„„,„ a do-se, depois, para a easn do dr. An- ' r.a, qne será a do médio do art. 

o ministro 
IM. César. Negaram provimonto; 
; unanimemente. 

Aiijielluçêes crimes 
j Capital — Appellantes, Raphoel 

Pulino de Camargo; appelladoa 
' Francisco Emilio e outros. Relator, 
o ministro O. Ribeiro. Negaram 

1. .Sf. (Guararema)—Agrodocidos, 
mas já temos ahi correspondente. 

Um leitor constante (Donrado)— 
Não podemos publicar suas cartas, 
porque não estão assignadas nem 
devidamente respensabilisadas. 

MISSAS 

Clevaro e Cenis. 
Portaram-se eom toda galhardia • t o n i o Jeronymo de Carv.ilho, onde 319 § 2o do Cod. Pen.; nnanime-

os eorredoree. que regressaram a : s e a C h " 1 í " 8 p e ' ' a d , 0 - . ,u . ! m ™ l e ' . . , 4 „ t ^ . . 
8. Paulo ante hoirtem, pelo primeiro I I o1,' P 0 " ' n r a a brilhante e con- Capital - Appellante, Carmim 
trem do Santos. | corrida recepção qne os habitantes i Mangam; appellada, a Justiça. Re-

T n I ! I ? | do Amparo, fiz; ram ao inclyto bia- 1 lator, o ministro ('. Cantp. Deram 
Ipo do Erpir i to fiante. ; provimento; nnanimemente. 

Realisam-sc hoje, no prado da —No dia 8, quinta-feira, realisou- Capital Appellante. Manoel V« 
Moóoa, eom bom pro^ramma, as se a festa da Padroeira, havendo, rella; appellada, a Justiça. Relator, 
annunciadaa corridas do Jockey- ao raiar da aurora, alvorada de gy- o miniatro V. Cardoso. Negaram 
Club. randolas o baterias. A's 11(12 horas, provimento; unanimemente. 

Alberto Genuar io de Quadros 
Alguns amigos do fallecido Al 

berto tíenniiri» de ({uadros mandam 
celebrar uma missa de sétimo dia 
pelo eterno rupjnso de sua alma, 
segunda-feira, 12 do 'corrente, na 
egreja da Sé, ás 9 horas da manhã, 
para a qual convidam o compareci 
mento ae outros seus amigos, con-
tessandoHO defade já ugradeaidos 
por este acto do religião e cari-
dade. 2—1 

Ttsi.satstsnskum 

Alber to J a n u a r i o de Quadros 

Í
Os empregados da S. Paulo 

Hailway Company moudam ce-
lebrar no dia 12 do corrente 

ás 9 horas da manhã, no Seminário 
Episeopol, uma missa de sétimo 
clia pelo eterno repouso do sen fal-
locido collego Alberto Jannario de 
Ouadros para cujo aoto de religio-
sa caridade convidam os Bens ex-
collegas e amigos, confessando-se 
desde já agradecidos, 
ri. P a u l o - i o - 1 2 -ae. 

Commoraioelndnstr ia . 3(X)$ 287$ 
Construa tor e Agricola — 70$ 
Credito Real . . . . 122$ 110$ 

» > Cariei 'a hy-
pothei-arifl com20 0(0- — — 

Lavradores — 101$ 
Mercantil de Santos . 137$ 120$ 
Ribeirão Preto . . . — — 
Sanío» — 85$ 
8. Paulo 135$ 127$ 
União de S.Carlos . . — — 

> > > Int. . 250$ 235$ 
• • > c.40 oIo. 120$ 112$ 

Dniâo do 8. Paulo . . — . — 
• > 70$ . . . . 31$ 28$ 

» 110$. . . . - -
» 60$ . . . . 22»18$500 

Industrial Amparense. — 
A C Y O E S Ü E C O M P A N H I A S 

Agra c?/»» — 125$ 
Antor»iira . . , . . — 55$ 
Argcs Paulista . . .• — 10$ 
Iiriigr.li tina . . . . . 
Fabril Paulistana . . 240$ 

lOf 
aura 

F. Carril 8. Amaro . . — i $ 
CJoz d e ÍJ. PMÚO. . . — 550$ 
Lupton . . . — 80$ 
Mnihanica . . 130$ 122$ 
Mercantil e Industria . — — 

SÍC£7ONB. . . . — — 

. Ins 241$ V38Í 
Mogvan» ex-dividesdo. — — 

> tora 40 ° [ 0 . . — 115$ 
Paulista . . . . . . 260$ 256$ 
Proymdior — 40t 
Stupakolf 40$ 32$ 
Telephonicu . . . . — 50$ 
Diversões e Sport . . 1 0 0 S 72$ 
Viação Paulista . . . 70$ 35$ 

LETTRAS HXPOTHECARIAS 
Banco de C. Real . . . — 68$ 

Uniftr. 74$ 70$500 

l i r a s i l i a n i s c h e B a n k f ü r De i i t s c l i l and 
Balancete da Caixa Filial em S. Paulo, em 31 de agosto de I8ÍI8 

Incluindo o da Filial em Santos 

A C T I V O 

< ontas correntes garantidas . 
Lettras a receber 
Lettras descontados . . . . 
Let t ras cancionadas . . . . 
Valores cancionados . . . . 
Valores depositados . . . . 
Caixa; em moeda corrente. . 

7.080:3831630 
4.023:950$860 
8.753:179$260 
3.593.-78HS460 
8.023:440$000 
2.155 234$0d0 

. 6 43ti:964$n(J0 
Re. 40.066:882$770 

J 

MERCADO D E CAFÉ' 
O mercado de café hontem sof. 

freu uma nova baixa, regulando o 
preço do dia de 7$700 até 7$HO0, 
para aa vendas efiectuadas, que ta-
ram declaradaa em 23.000 saccas, 
prefazendo o total daa vendas dá 
aemana em 110.000 saccas. 

O mercado fechou ealmo, sem 
alteração na cotação em New-York. 

aro 
Entradas. . . . 18.503 aatcaa. 
Embarques . . 80.270 i 
Vendas 18.000 « 
Btock, 395.848 saccas. 
Troto, 11$000. 

SAKTOS 
A l 11.30 

Café, proentm regular. 
A' 1.30 

Continúa com a -neatna procura. 
A'a 3.30 

Mereado, ealmo. 
Preço, 7$600 a 7$800. 

MALAS PARA A EUROPA 
BtTIMBBU 

Dia 13—Ibéria. 
> 14—fírésil. ' 
» 21—Danube. \ 
» 87 — Oravia. ( 
> 28—La Plata. \ 

MOVIMENTO MARITlAíO 
VAPOBSS •ISPHBADOS HO 

11 Bordeanx e eso, La Plata 
11 Santos, Melpomene 
12 Valparaise e eso., Ibéria 
13 Livorjiool e esc., Hnlbcin 
13 Rio da Prata, Brcsil 
14 Liverpool e esc., Oropesa 
14 Montevidéo e eso., Desterro 
15 Santos, Tucuman 

VAPOBH8 A SAHIU DO BIO 
11 New York, IAvorno 
11 Portos do Norte, Brasil 
11 Vietoria e esc , Muquy 
11 Vietoria e esc., Piuiiiu 
11 Paraty e eso., Garcia 
11 Santo», Malangc 

I 12 Pará e eec., Amazonas 
»12 Rio da Pmta , La Plata 
; 13 Trieste e Fiume, Melpomene 
113 Liverpool e esc , Ibéria 
j 14 Bordeanx e esc., Brcsil 
; 14 Valparaico o esc.. Oropesa 

15 Bremen e esc., Marxburg 
, 16 Hamburgo o esc., Tucuman 

VAPOBSFL HS"«KAD08 BM SABTOS 
12 Rio, Malangc 
12 Havre, V. de Montevidéo 
12 Havre, Ville dc S Xicolas 
15 Hamburgo, Itaparica 
17 Gnnova, Cittá di Mi'ano 

i 19 Gênova, Matteo Bruzzo 
• 21 Hambj rgo , Antonina 
, 29 Hamburgo, Patagônia 

VA**OBRfl A SABIB I)B «AUTOS 
[ 14 Hamburgo e eac, Tucuman 
| 16 Havre, Ville de S. Nicola» 

17 Gênova e Nápoles, CitUí diMilam 
1 19 Rio da Prata, Mattei Bruno 
21 Hamburgo, Itapariej, 

: 28 Hamburgo, Antonina 
30 Hamburgo, Patagônia 

LA VKT.OCB 
O vapor Cittá di Mil-ino sahirá de 

i Santos a 17 do corrente, para Ge 
nova e Nápoles, tocando no Rio de: 
Janeiro. 

O vapor Matteo Bruzzo sahirá de 
Santos a 19 do corrente, para Mon-
tevidéo o Buonos-Airos. 

O vopor Xord America sahirá do 
Rio o 22 do corrente, poro Gênova 
e Nápoles. 

HAMBÜBG-SUDAMBBtKANISCHK 
' O vopor Tucuman sahirá de SantoB 

no dia 14, para o Rio, Bahia, Lisbôa, 
l lotterdam e Hamburgo. 

P A S S I V O 

Contas ".orreutes com juros . 
Idem, idem, sem juros . . . 
Depositos a prazo 
Títulos, em caução e deposito 
Diversas contas 
Caixa, matriz e filial . . . 

3.510.488Í020 
7.265:9375190 
1.847:986$920 

. 13. 72:454$520 
403:58QS340 

. 13 266:4358180 
Rs. 411.066:8825770 

S. E. ou O. 
OB d i r e c t o r e s : H E U T E R , H A C K E R O T T 

C A R T E I R A 
L F " 0 C 0 M M E R C I O D E 8 PAULO 

MÉDICOS 
Moléstias de garganta, nariz, ouvi-

dos, língua e syphiliticas especia-
lista dr L. de Souza Castro, com 
pratica nos hospitaes da Europa. 

Consnltorio: rua do Polacio, n. 3 
Consultas de 1 ás 4. Resilonaio 
rua General Jardim, 46— Villa Bu-
arque. 

DB. OI.tVKiuA FAUSTO, operador, 
com pratica de Paris e Vienna, 

Gywcnlegia operatoria, Cirurgia das 
vias urinarias e operaçi)'S de pequena 

alta cirurgia. 
Consnltorio, rua de S. João, 15 

' Ua< 9 ás 10 horas da manhã e das 
ás 4 ila tarde). Residência, ave-

nida Rangel Pestana, 103. 
)u. 11 J'í TH •; coufiT l io D Bi a UBS.—Reei 

dent ia , uargo da Liberdade, 37 
onsultorio rnn 15 de Novembro,26 

«o meio-dia.Telophone, S01 
Ocuilstas—Dr J . Corrêa de Bittiên-

eonrt, oeuliata, ex-chefe de clinica 
doa professores Wecker o Vanás, 
em Paris; Hirschborg, em Berlim 
disaipulo de Stollivoge Horner om 
Vienna e Znrieh; e ex-ajndante do 
clinica opht.ilmoli gica da facnldad 
de Paris.—Com 16 annoa de prati-

Dr. Erasmo do Amoral—especlolda-
de syphilis e moléstia da pelle 

Escriptorio, rua de S. Bento, 23 
ás 2 horas; residenoio, rua d. Ve 
ridiana, 57. 

DOUTOBA MABIB RBNOTTB—Mediou 
Operudora e Porteira Especialida-

des—Doenças de senhoras o mole 
atius doB olhos Consultas, largo d» 
Sé, n. 5. de meio-dia ás 3 horas. Re 
sidencia, ladeira Santa Ephigenia,27 
Responde o chamados. 

OB. VIBIATO RBANUAO . — S y p h i l i s 
Vias urinarias, utero e operações 
Residencia iu» da Liberdade, 56 

Uonsultoiio: rua 15 de Novembro 
de 1 ás 6. 

OB DBB. ABNAI.110 VISIBA n « (JAU 
VALHIÍ a L u i z PEUBIBA l i i R n B T a 

Una de São Bento, 23, consultas de 
1 áa 3 da tarde. Residencia: dr. A 

i Vieir», rua Ip i ranga , 8, e dr. L P 
Barreto, Alaiaoda do Triumpho, 40 

OB. O. HOKBM DB MBLLO .-- M e d i c o 
| especialidades: moléstias meutaes 

tinurvosas Residencia: Alameda B. 
dc Piraiiaaba, 48. Escriptorio, ras 
Di-eita. 35. « l tosdo Banno i'rancoS 

Moléstias dos olhos, da garganta e do 
nariz.—BR. GUILHERME ALVA-

R(>.—Especialista da Misericórdia e 
da Polytilinica, eom pratica dos hos-

. , , . - — pitaea da Europa. Rua Quinze d„ 
ca. Consuitono, A rua do Carmo, 48. Novembro, 28 ; de 1 ás 3 horas l í l 
Rio de Janeao . sidencia, n a Vieira de Carvalho, 2 j 
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JMJMTU DM ouro*.—DB. T H I O 
DOMIRO fBLLRB. oceollita da 

VouefleoncU Portuguesa desta ca 
Piliü, u inu.rno d* OLODGA. do« 
OLJJOS d* faculdade do Medicina 
do lUo d* Juiairo. CoUHiiltoiio I* 
deir» de H. Joto.16, da i n t áa 4 da I 
• '•Iflatta* da» crlancas. - DR. DDAR-

TK NVNKM, meuico do lUo, e i 
interno da clinica de crianças e tom 
pratica de hoapiUo* da Europa. 

Henideucia o consultorio, ladeira 
do Porto Gora), d. 28. Consulta* daa 
7 i s » da manhã e das 1» ás 2 da 
tarde. Chamado» a qualquer hora. 

DENTiHTÁB 
C L I N I C A C I R Ú R G I C O - D E N T A R I A 

- J . O. Mayer da Fonseca, for-
mado pele Faculdade de Mediolna 
do Rio de Janeiro tem o seu oon-
saltorio á mu Dr. Falcão, 4. 
M. Andi-4> Asecnço, cirurgião dentista, 

especialista em dentadaras pelos 
processos mais modernos até hoje 
«onheeidos e sem extrahir as raizes. 
Das 8 da manh& ás & da tarde, Rua 
do Jlraz, 201. 

ADVOGADOS 
Os I»rH. Joaquim Duarte Pinto Fer-

rar, e Aurélio Setes advogam em 
Ribeirão Itonito e nas comarcas 
eironm vizinhas. 
O s DBS. BBAZIIJO M AGITADO * AL 

RIJLKT A PA M A C H A D O — A d v o g a d o — s 
Reside jcia. á rna Aurora, n. 10.Es-
»jpto»/io:á rn» Direita, n. 16. Bani-o 
deCr edito Real de ft. Paulo. 
O udorogndo dr. Viygíno de Camargo 

tem seu eijerlptorio com o dr. 
Almeida Negueira, á rua de 8. Ben-
to n. 31.. 

O advogado ^.uiz Gonzaga de Oli 
veiro Costa—Jaboticabal e Ara-

raqnB et.. 

DB.. F Í I . I I BOCAYUVA — a d v o g a d o 
tem o seu escriptorio á rua Ma-

rocual Deodoro, 10. Accoita causas 
para o intorior do Estado. 

O dr. J . B. de Oliveira Penteado 
—avisa a seus amigos que sen es-
criptorio ysrtUular e de advocacia 
nesta canital é. actualmente, n rua 
Direita, n. 4—Sobrado. 

OSAJPOOADOS DBS. VLLLABOIM, • 
HA MPAIOTIANNA.—Escriptorio, r 

Mr,fechai Deodoro,10 

Ultal d.- praça 
O dr. J r t o Thoma» da Mello Alves, 

Jnl* dn direito da 1* vara eom-
marcial da comarca da H Paulo, 

danclu do lar - racommandaiaoc • 
leitura doa seguintes paroserea da 
dlstinetos clinic» «obro as virtudes 
do /Moro/ ie Camlxirá, o grande 
dabellador das moléstias do appa 
rolho recpiratorlo, Uo oonuuuns nas 
criancinhas : 

At to» to • juro, aob • ti do meu 
grau, que tenho empregado em 
minha clinica, sempre eom muito 
bom resultado, nas moléstias doe 
orgams respiratórios, e JWtoro/ ilt 
Cambará, do sr. Jos i Alvares de B. 
Boares. 

O xarope Peitoral ie C.mJará tem 
a propriedade de ser um medica 
mento de sabor agrailavel e é bom 
tolerado pelas crianças, em onjas 
moléstias ó de grande efflcaoia. 

Barbaoena. Dr. JoiS Joaquim Pe-
reira dr Souto. (Formado pela Faeul 
dade do Rio de Janeiro, ex profes-
sor adjunto da clinica de moléstia* 
das eriangas da moama Faculdado). 

w a 

)PTIM0 RESULTADO 
f A M A T B J C A R I A 

In iiffriiiitis di priniifi diitiçi 

v TS[jBmL'\ i'iofi. ; ><• uor.cupreparadoEmukflc 
^f fgf iSM^gt l» 5 ' «tf iot t c a n : mt'" ." )rrvcitaiTi<'nto pura m c i w n ç t i 

e |>r Ais cr:?t ,-tor. ;;o<!'. u..;.!o, c r j » vMado de «Md. •. 
necessita o uso do oiuo J J 0 • . ! > « ' • ! icnl.iau. O r.eu preparado * 
e x o c i l c n t e . URI. MANO I, M - " N O A R M * » K I ^ , 

IMprrtor do 8 oi('n 1'nrtO 'Io I.t' 1 <''. ilnlVn (. mil - (N " 1 pT^drutl A» ConMltt» Munittp.i! da Cl.] ii. • um!-, i .. ! • l -ir'* mo d» ll.i|pl. tal <l" MlBrrk-.ii.l t, t II, igio ú*. i• > tl <> i t.j . :'..:.du Catta i'rola uo Rteac Janeiro. 
A Kmtilsão de Scott oleo 

ngado de b.icalhau com li •• oji'-r -
p l i i tosdecal i: soda 6 cspecia'' iUc 
adaptada pura ;>•- crcança:;. ' • I y-
popnosphilos ft ria t e m e :y: «;:?. 
osseo e a comi MU; ' fio cum o o! o 
de fígado de L. : ;'.i:au nfi-» I- ni rivr.1 
para eliminar o:; f t.rmens cia:; c:;cro-
phulas e ouirr", cr-^-rmidad .; j.r.ra 
dar vigor e rei tcccr n para j r.<-
teger os corpr • crcanças cct> 
t ra os ataque.^ das números ;:; doen-
ças a que a iuf;»» i 'i cotá C X D O ' " 

Em tod 

a 267$. 
ÍOIO 
Em.ygdl* 

Faoo saber aos que o presente 
edital viram, e o seu conhecimen-
to interessar que, tendo por este 
juiio e segundo «artorio, o barto 
da Tatuhy proposto uma s>çào axe 
sutiva hypnthecaria nontra o sa-
pitAo 1 «urenço José de BanfAnna 
e soa mulher para haver destes a 
iraportancls devida aos snpplioantea, 
í"orren < aceito todo* os sans ter-
mos regulares, sendo os réos con-
demnados e a sentença passou em 
julgado; pelo qne s« pro«eden á 
penhora nos t"* terrenos infra des-
criptos, que serio levados 4 praça 
no dia 23 (vinte e tres do eorraate) 
pelo porteiro dos auditorios, ao 
meio dia, á porta do FurnM. rua do 
Qnartel n. 23, e sob pregio, vendi-
dos a quem mais der sobre a sua 
avalisc&o, s saber: 

—Um terreno sitnsdo ns Villa 
Marisnns, Freguezia do Hul da Bé, 
nesta oidaile. medindo a frente 7H m. 
para a linha ferrea de Ba^to Ama-
ro, eom fundos para a estrada Ver-
gneiro, onde mede !H) m. approxi-
madamente. dividindo de um lado 
com Philadelpho de t^ampos Aranha 
e de outro lsdo oom a travcisa do 
Dr. NisoIAj de Queiroz e o fundo 
com a denomina la oNtr.i la Vergnei 
rn, visto pelos uvaliadores, avaliam 
o terreno por f>K)0(l$000 (seis contos 
de réis) 

Um terreno situado á rna Fontes 
Júnior, antiga rua Tavare», fregue-
zia do Bul da Bá, Villa Msritnna. 
nesta cidade, medindo a /r«. 'a 40 
m. e de frente ao fundo 101! m , 
mais ou menos, dividindo por um 
lado com o terreno de Angrlo Kra-
jevale e por outro lado rom o ter-
reno de Pedro Antônio Tripole e pe-
los fundos com uma grota, visto 
pele avaliadores, avaliam o terreno 
por 8:500$000 (tres oontos e qui-
nhentos mil réis). 

Um terreno situado á rua Franca 
Pinto, antiga rua Ângelo Alir u, si-
tnsdo na fregnezia do Bul da Sé, 
Villa Msrianna, nesta cidade, me-
dindo a frente 30 m. e de frente ao 
fundo 60 m., dividindo de um lado 
com pessâa cujo nome ignoro e 
por outro oom uma esquina confor-
me a escriptura junta, visto pelos 
avaliadores, avaliam o terreno por 
2:500$009 (dois contos e quinhen-
tos). 

—E para que ohegne ao oonaeei-
mento de todos, mandei expedir o 
presente, que flerá afiliado á porta 
do Fórum o publicado pela impren-
sa.—8. Paulo, l.o de setembro de 
1898.—Eu, Antonio Ludgero de Sou-
za Castro, escrivão, escrevi. 

J o i o THOMAZ DE MEI.I.O AI.VKS. 
11 22-23 

1 ' a oplnllo do 
tranerando s oonoeituado oltnt-

oo dr. Baptlata doa Anjos, 
oom mais da 

60 annoa de ollnioa, que 
assim attasta 

• Attesto que tenho obtido sempre 
optimo resultado em minha clinica 
•om o emprego do preparado deno-
minado MATRI 'ARI A, do sr. Fa 
brinio Dutra, em diversos soffrimen-
tos <|ue se ligam 4 primeira daatl-
Ç4o. 

O referido é verdade, que afflrmo 
sob a fé do men griu. 

B. Paulo, 22 julho de 1898. 
D B . LÜIC LOPES BAPTISTA n o a ABJOS 

Attesto qne tenho empregado com 
o melhor resultado em minha clinl 
ca o Peitoral de Cambará, preparadt 
pelo sr. J . Alvares de Souza Soa 
rea, de Pelotas, nas diversas affe 
CÇÕCH das vias respiratórias, com* 
poderoso emolionte, principalmente 
na bronchito catarrhal das criança» 
quando atravessam a crise da pri 
moira dentic&o. O referido é verdadl 
e o juro em fé de meu grán. 

Pernambuco.—Dr. Kmygdio Mor 
tenegro. 

Attesto que tenho empregado o 
Peitoral it Cambará, do sr. J . Al vi-
rou de Sonsa Boarea nas difleranUs 
afíecçóos do apparelho respiratória, 
colhendo sempre muito bom resul-
tado, especialmente em casos ds 
coqueluche. 

Bahia — Br. Antonio Carioto e 
Silva. (Formado pela Faculdade cb 
Bahia, medico effectivo da Real Be-
ciedade de Bcneüeencia, adjuneto 
do medico do Asylo de Mendiá-
dade). 

Vinho Cascalhe 
(Noa de kola, quina coca e cálcio 
Anemia, doenças do ectomago 

cansaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da Bé, 2 - B a -

mel Comp. (até 80-10) 

Alenlrão e J a t a h j 
O sr. ^ anoel F. 

de Aline M da 
R. ila tr1 «pa. 80. 

Nâo podi dormir 
Escarrava aan Q o e e estava 

Intei jg amente 
Desacor o çoado 

Julgando qc e sem cura. 
Cnrou-ee com d o u s vidros I I 

O Alcatrio Guyot é um licor que 
tem em dissi.luc&o todas os princi 
pios balsamisoa essencialmente hy-
gienicos e realmente astivos do Al 
satr&o de Noruega, taes somo o 
•reosote, o ácido phenico, etc., nas 
mesmas proporções em que as apre 
senta a natureza. 

A' vista, pois, de sua composição, 
o Alnatrào Ou»ot sonstltue, em tem 
po de epidemia e dos grandes ca-
lores, uma bebida hygienica e pre 
servativa que refresca e purifica o 
sangue. 

Convém, pois, que se saiba que 
a nnica garantia contra as inúmeras 
imitações consista em que o pnbli 
co comprove sobre o rotulo dos vi-
dros os signaes da sasa produetora, 
19, rue Jacob, Paris. 

ITanoe! Antanio »(Tento Rei*. 
Kl a Grande do Sul, Brasil. Item tof-

gulan.lo o 
Itá 7$900, 
p. que te-
10 easoaa, 
vendas da produz forças ( carnes. Desterra as impurezas do sangu i 

'• 'catriza as lc.v~ . pulmonares." Cura a Phthysica. 
« venda em todr.H i mar.I.-ig. Exij::- :itlma. Recusem imitar;^ea, 

Scv i âc 1 Jovr i e , Chimicos, New York. 

De nm carrinho de moitas oom 
com boleia, um cavallo baio • 
respectivos a-reios-, nm guarda-
louca envidracado; uma meaa 
grande e um banco para carpin-
teiro. 

PONTO DAS BÃttViS EM 
SANTOS 

A c imeçnr dn am. inhan , 7 
as barcas pura o I u p e m a atra-
carão aos oaes j u n t o ás esca-
das em frente á Alfondeg*. 

Haverá se t pra bondes da 
E s t a ç ' o da Entrada Ingleza a 
Alfandega, por occ^sião de che-
garem os trens de São Paulo 
ás 10 horas da rnanh»n e ás 
6 e 25 da tarde e vice versa 
da Alfandega áquclla Estação, 
á chegada em S a n t o s da pri-
meira barca d t m a n h a n e da 
que chega ás 3 e 30 da tarde. 

Os senhores que tiverem vo-
lumes de b r g gem dc-pachad» 
poderão entregar os respectivos 
bi lhetes «o e m p r e g u e d • Ho 
tel Gu«rujá que -,«.tá ene j 
t raau r.a l isia^âu. ou a " des-
pachante no caus, e qualquer 
delles providenciará para o 
t ranspor te , send;) a s oe pesa-
de ui nducção p r conta dos 
donos Os peciusnrs v>lu-' es 
i rão n " s boridui.. (4) 

[ São Paulo * de sete bro I 
d» IH98 

Attesto que tenho ompregado J 
Peitoral de Cambará, do sr. J Alvt 
res de Souza Soares, de Pelotas 
eom resultados vantajosos nas mt-
lestias do apparelho broncho pul-
monar, sobretudo nas broncliitci 
chronicas e na coqueluohe. 

Pará - Dr. Feliciano Teixeira th 
Malta Bacellar. (Formado pela Fa-
culdade da Bahia; medico da Ar 
mada). 

T I M O 

"lata 

Epidemia reinante 
E' geral a queixa da influenza, 

eonstipações e defluxos e por isso 
tem havido muita procura das PÍ-
lulas sudoriãoas de Lniz Carlos, 
que também curam as dôres de 
cabeça, enchaqneca e dôres de den-
te. Amim tem angmentado a pro-
cura do Lie- r An'ipsoriao, por ser 
o genuiao depurativo que não con-
tem raer*urii e nera iodoreto. O 
Antirheumalico Paulistano, 2 ou 3 
vidros para -ada doente. 

Depositariue: L- bre Irmão & Mel 
lo, e vende se em todas as pliar-
n.acias e drogarias. 6—3 

Com alvarã do exmo, sr. dr. juiz 
de direito da 1B vara commercial, 
fará leilão dos bens acima, que a 
requerimento de Joaquim da Fon-
aeca Duarte foram arrestados de 
Luiz Pedera=Ka. 

Vendas no correr do martello 

S e g u n d a - f e i r a 12 d e s e t e m b r o 
Rua Piratininga 

(Deposito Publico) 
' PELO LEILOEIRO 

Contusões toceduras 
O Peitoral de Cambará, do Sonüa 

Honres, vende se om todas as phiir 
macias e drogarias. dm 

FORMULA DE SILVA LIMA mene Satisfaz eabalmenteao 
M E D I C O 

E A O S 
0 Opodeldoc Verde Silva 

Lima, de betre, gengibre 
noz vomica e encalypto 

Preparado no Laboratorio < himi 
ao Pharmaceutiito Silva Lima, rua 
dos Algibebes, 24- Bahia. 

DEPOSITÁRIOS 

Contra façtos não ha 
argumentos 

Attesto que, soflVendo de pripáo 
do ventre o incommodoi gastriaos, 
obtive esplendidos resultados e sen-
síveis melhorai] com o uso das afa-
madas pilnlaf snti-djspepticas do 
dr. Hjiozelmann. 

S. Paulo, 21) de maio da 18!)8. 
JOSB FER'ÍKIBA PINTO 

Rua de Sinto Amaro, n. 16. 
Recoi.htço a llrma rmpra. 
8. Panlo, 3 de juuho .ie 1H98. 
Em lestõiuuiiho da verdade. 

O 3o tabellião, 
ANTONIO ABCHANJO DIAB B ÍPTISTI 

A' vuuda em todus as drogarias 
o pharmaciaH. 

Vidro, 3$000. 
Depo«itarios : Lebrn, Irmão & 

Mello. 

>rsa »g 
lllKlll » 0 E \ T I \ H 0 8 HABTÜB 

CI T R A T O DE * m / m A G m S \ A 

I T R A T O DE l i W J Í A ( i S \ E 8 I A 

BARUEL & COMP. 

DECLARAÇÃO NECESSÁRIA AUTOS 
1(1)1(111 
lan 
[ rli ililatio 
truzzo 

Grartula)* efferwescente da 

| sahirá d e 
[ para Ge 
no Rio do 

Mui;j ntil para os viajantes 
AGENTES DEPOSITÁRIOS: 

I r m ã o s r a l c h i & C o r n p . 
S. PAULO 

Acha-se a vbi*da em todas as pharmacias, 
emporios e á^ma^ens de molhados. 

e dom. 4 

isahirá de-
para Mon-

snhird do 
a Gênova 

nsciiE 
do Santos 
i, Lisbõa, Ou ico Approvado 

pela ACADEMIA dt MEMClNft de PARIS 
CURA - AI ent-a, Cltlorose, Fraqueza, 

Febr»5. L, i<!• o Verdadeiro QUEVENNE 
V l' jr o ie1' • Uniu fabricanU B 

t e r io r do Es t ado 
Uma caixinha rs. 2$£00 

Depositários no Rio de Janeiro : 

Silva Gomes & C. 
Depositnrios em 8. Paulo: I ebre 

Irmão A Mello. 

Cent ro Li t te rar io P o r t u y u e z 
Do ordem da directoria, scienti 

fi o aos srs. sooios quo a séJe so-
cial desta associação foi transferida 
para a rua de S, Bento, 78, l.o un-
dar. 

8. Paulo, 7 de setembro de 1898. 
3—2 O 1.° secretario, 

CESAB JOSÉ ívoDr.itatiES POBTO 

Ao publico, aos nossos amigos e íi 
J us t/.ça 

Na defeaa sar;rada da honra do 
meu irmão Fab io Justiniano dos 
Santos, ausente pci motivo de mo-
léstia, vunlio dn ,r ama satiffação co 
publico e aos r- eus amigos. 

O Ey'.ulo de , 5c Paulo e .1 Nação, 
em noticias ii1 ,:irmautc3, procuram 
marear a ropn tação de meu irmão. 

Bem sei qu B não cabe á redacção 
desses jorna ts a auetoria de se 
melhnntes n< jticias. 

Vemos ahi o dedo do ontrem. 
Tem meu irmão um norno honra-

do a zelar, « apesar de empobreci 
do por actr JS de outrem, saberá de-
fender se u<,m energia de seus ini-
migos gratuitos, quo dcbalde ten-
tam avi'ital-0. 

Q rolatorio do dr. l.o delegado 
auxiliar í o produeto de umaiufor 
n i l machinaeão urdida contra a 
honra do meu mano, por suus ini-
migos, qne proonram tivor proveito 
•turvando as aguas. 

A luz se fará ; e o nomo de Fá-
bio Justiniano dos Santos, saindo 
illeao dessa iníqua campanha, oerá 
respeitado. 

Tem olle familia, tem amigos, e, 
prosando o coneeito publico, defen-
der-so-á não olhando a quem pos-
sa comprometter. 

A verdade, a justiça, pai entearão 
quo meu muno <5 um homem ho-
ne«to. 

Peço por isso uo publico e aos 
amigos de meu irmão que suspen-
dam sou juizo até que os Tribunaes, 
escoimando o joio do trigo, se pro 
nunciem sobro o usbumpto. 

8. Paulo, 10 do setembro do 
1898. 

PEDBO JUSTINIANO DOS SANTOS. 

M a t r i c a r i a 

0:333$G30 
B:950$860 
8:179$260 
3:7808460' 
3:440$000' 
5 Ü34S0Ó0' 
B:9G4S.iOO 
B:88Ü$77Ò 

Enfermidade do peito 
Os enfermos dos orgãos respira-

tórios devem pr dourar as medica-
ções, cujos princípios baltamicat e 
txpectoranten sejam de reconhoriija e 
evidente notoriídaáó, fcüiüü b Aa-
ropc anti-calharrhal de CardusBeneii-
ctus, do pbarmaceutüo Granado, 
medicamento de inoontektaval ao-
ção therapeutica para o tratamento 
da brtmchile, da tome, do catarrlio pul 
monar, i-Jluenta ougrí]>pe,etei em to-
das ns idades, tomando-se como in-
dica o prospooto.—Pharmacia e dro 
garia Granado, rua Piraeiro de 
Marco. 5. i 

Remedio homn-opathico, preparado com uma parte especial 
da planta matricaria e livre de qualquer substancia nociva. 

Refresca as gengivas, conforta as crianças, facilita a dentição, 
evita as desordens de estomago, a eólica e as diarrhéas, a febre 
e H insomnia, a tosse e as convulsões tão communs nos dons 
primeiros annos du infanoia. As crianças, com o uso deste reme-
dio, tornam-se alegres, gordas e sadias. S0-G 

PI ian i i í iHí i H o n i m p a t l i i c a 
F " . D U T R A 

Boa da Bosàrif5» n. 3-A e Baruel & C.—S. Paulo 

d o d r . A S S I S 

cura as molesfias 
da dentição 

)188$«20-
>:!(3T$ltí0' 
?:i)8tí$920 
!:454$520 
l:r>80S34O 
i:135S180 
l:882S770 Certifico que curei a um filho do 

10 mezos de idade, cruelmente ata 
cado de febro e pertinaz insomnia, 
dando-lhe a tomar a Cliimaphylln 
àlba do dr. Assis. Com est-o romedia 
consegui quo o período critico da 
dentição do meu filho passasse sem 
mais o menor contratempo para a 
sua saúde. 

Reoonhecido assigno o presente 
ANTONIO BENEVENITO DA BILVA 

MOBAKS. 

A' praça 
Alberto Periira Caldas, commu-

nica a esta praça e ás do ioterior 
que, tendo comprado a massa fal-
lída de Lniz Teixeira de Carvalho, 
pede aos devedores da firina fallida 
o favor de mandarem satisfazer os 
sens dfjliitoB, á rua da Estação, n. 
G5-A, pelo que desde já so confessa 
sumruamente grato. 

8. Paulo, 10 do setembro de 1898. 
A L B K B T O PltltKIBA CALIM8 

Ao Coiiiuierclo 
Nós abaixo-assignados, commnni 

camos a esta praça e ás do interior 
que nesta data organisamos uma 
sociedado para a compra o venda 
do seccos e molhados, por atacado, 
á rua da Estação, n. ti5 e (ifl-A. a 
qual girará pob a firma de Ferreira 
Lemos o Caldas, de cuja firma são 
sócios os srs Antonio Ferreira 
Lemos e Alberto Pereira Caldas. 

8. Paulo, 10 da setembro de 1898. 
FKBKBIBA LKMOS & CAI.nAH. 

Gtt era as<< itn 
A eicollènt sdima esposa 

do sr. J. "Vaz d'A fe; arai 
residente em 8. ^ rtulo, 
rua dos Gusm O es, 73. 

Soffreu hor Sa rivel tosse, 
Durun i-j o 42 annos ! I! 

Foi trat tu da por distintos 
médicos que ão conseguiram 
curai a, nem ão ponco 

nlliv i-i al-a. 
Usou todo t» os ospecificoc 

annunciado sem resultado, 
fazendo desan mar sens 

extro K osos parentes 
Ha um ^ anno—mais ou 

menOB 
nm amigo a O onselhou-lhe 

que çj Basse 
o Alcat ta ão e ja tah; 

que curou ^ completamente 

V I N H O >eclalda-
3a pelle 
into, 23 
a d. Ve 

P A M P L O N â . v j | Í SOBRINHO&C. 

S A B Ã O ^ C Ü A B A N 

" ' " r o í i o S . P A U L O , r . D ^ s i ^ 
30—1 7... 

Vinho reconstituinte 

D E 

V. Werrscck 
Anemia, 

Èscropkulose, 
Lymphatismo. 

Os resultados obtidos com o V 
nhn iodophosphotado de Weriicck, pro 
vam á evidencia o valor real desse 
proparado no tratamento d.i anemia, 
chloroso, lymphatismo, escropliulose 
e turbeculose. E' aconaellibdo ás se-
nhoras gravidas, ás amas de leito, ás 
crianças o aos convalescentes das 
moléstias graves 

Attestnm os beneficos efleitos des 
so preparado os srs. drs. Francisco 
de Castro, Gabizo, Paes Leme, Mar, 
cos Cavalcanti, Paes do Carvalho, 
Pereira da Cunha, Carlos Gross 
Chapot Prevost, Pereira das Neves 
Affonso Pinheiro, Gama Castro Hen 
rique Mónat, Parga Nina, Carnoiro 
da Cunha, Eduardo do Bnrros, Sá 
Earp, Pinto Portella, Rodrigues Li-
ma e muitos outros. dom. 

-Medica 
ecialida-
I o mole-
largo da 
iras. Re-
[enia,27 

Observação i i t i l c " ^ ™ 
mitos, diarrhéas, convulsões, in-
oomnias, etc., e to, tão commnns 
nos dois primeiros annos da infancia, 
curamse com a Chimcphylla ulba 
do dr. Assis. lyphili» 

eracOcg 
ade, 
comlito 

Bcmette-se livre de porte 
para o interior ão Estado 

U m a c a i x i n h a , 2 $ 5 0 0 
Depositários no Rio de Janeiro : 

Sivu Gomes & O. 
Depositários cm 8. Panlo: Lobro 

Irmão & Mello. 

Este liei >r contím o ferro sob a 
fijrma a mais absorvivel possível, e 
é a mais efficaz de todas as prepa-
rações ferruginosas. 

Dahi, sua indicação, nos ca<?os de 
anemia, chloroso, cores pallidas, 
dysmenorrhés, opilação chilnria 
etc., e nos demais casns em que 
fôrem aconselhadas as preparaçõe3 
ferruginosas. 

Dóse: Uma colher de sopa ao 
almoço e outra ao jantar. 

Depositários em rt. Paulo, Baruel 
& C. , 

Rua Diteita, 1, o largo ^a'5(5/2: 
(dm) 

T.onija experiência com remillatloK 
mUsfactorins 6 o que diz um facul 
tativo do Pará. 

En vos commnnico qne, ha já 
bastante tempo, emprego em minha 
clinica o vosso preparado «Emnleão 
de Scrtt» e assegnro-vos que tenho 
obtido os mais satisfactorios resul-
tados. 

Diversos são os casos em qne eu 
H tenho empregado, e seria fasti-
dioso menaiiinal-os. 

. San com estima e consideração 
De V. etc. 

(assignado) 
DB- LUIZ VIEIBA LIMA G UIMABÃES 

Banco ile Credito Kcal de 8. Paulo 
CHAMADA n« CAPITAI. 

Os srs. Accionintas do Banco do 
Credito Real de 8 Paulo, possni-
dores do acçõcs não integralisadas, 
são convidados para realizarem na 
Thesonraria do Barcr, nesta Cidade, 
e na Capital Federal, na do Banco 
Commercial do Rio de Janeiro, até 
o dia 30 corrente, uma entrada do 
10 0[0 ou ÍO.COO per acção. 

8. Panlo, G de setembro de 1898. 
J o s í DUABTE RODBIQUIS. 

1 0 - 4 Director gerente 

Dr. Nestor de Carvalho participa 
aos sens cl entes qne se acha em 
S. Paulo, e a t.'-sta do ecu con-
sultorio clinico. 5—3 

lodico 
entaes 
eda B. 
Io, rua 
rnncoa 1 ' fflflfl 8 d n z i a ® ^OtOOO o cen 

l y w U U to de medicamentos 
homcepathicos sortidos a escolha do 
vomprador, em vidros de . crystal 
oerde ou ambar. Pharmacia Homcs-
paihica. F. D u t r a - ítua do Rosário,n 

DEPOSITÁRIOS GERAES 

B a r u e l & C o m p 
1, Rua Direita - Largo da Bé, 3 

t a e do 
ALTA-
jrdia • 
os hos-
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Oortador alfaiate 
Offirnonari mu lialiil o j r tntor al-

faiate, |i4t* lufiir uty.iiu nl «liuiliU. 
Iragi • «I » .l.jru il hmf*lla, n« ru 
da Brt» Viala -pedido do ar. Hoverl. 

i i Ü M I M 
PrtfrUi f i uu hpirititi 

| i»riul» |ili iiliitrili Jult li 
IjliiM M k i H llt d J : r M 

A u c t o r i n j k d o j>or D r c n t o 
d* »n d» Junho d« iKHl 

C O M P O S I C l O 
4a 

Firaim CiDíiio l i Fp i re i lo 

Empregado com t múoj 
rkèumãtismo de qualquer uatarei*, 
•a uniu mohitati da pull*, nt« 

I ItUCCrrkéa» uu (tons tranca», nos 
frircuaioi c-ccAtioaiilot pela mpurtfa 

| Í9 ia ;ffue « ànaJnaeuic u d à^rentei 
fótmu da typhüil 

Cca* — Noi primeiros «ei; diat nui 
oolber das de chá pela m*nhà e ontrt 

| A Bciie, puramente ou «Ultra» em tgnt 
I • eai «eg*iid« nuiarnie-ha pari tolhe-

rei d*: de »6p» para a? faltos « ar-
tade criarçtt 

Ite ÇtBta* — Oi doeo*- útir.n hb-
; ittr-i- apeuu dc aHr*<*oto acidc e gor-
| dnrc.c; de em uri.r dos V»'.'Uoi ti»»» 

•or&cwt, »''fPüdo o estado da molatita. 

UMOO.s Dí-1'OSITAitlOS 

BARIJEIi & € . 
R u a B i s - e i t a , 1 

I.AGGO Da rt V. '2 H. rAl"I,0 
•iM 31 — 12 G» 

Amaro Felsina Raraanetti 
DOM 

I R M Ã O S R A H A Z Z O T T I 
D E M I L H O 

O A M A R O FKI /HINA B A M A E Z O T T I , q n « LUTA 
l»*ot tom onsontrsrto DO pnbttso, pelas anaa n a i llan 
teu qualidadea, á ruaoiumendsdo aoa qus •ofireu do 
iistoiaato « do diffltil dlgustto. 

Kale H«or, palas 'iiian qvalidMlM tonisas, «omponto 
nu basa do silbstfciitUs vegolaes, é ipnito raaonimonda-
do m o a bebida mala gostos» ao paladar • maia iudiss-
da «omo nperiUvo 

Ú N I C O S IMPORTADORES 
F I L O 

E s t a d o d e 8 . f a u l o 
DOMINGOS DEL MUGNÂIQ 

R . P a u l a S o u z a , 3 1 
S A O , P A U L O 

The PhcBüix assnrance Companj 
OF LONDON 

(Companhia deSegum* Ttrrenhci contra fogo) 
FUNDADA KM 1782 

Kxlu Companhia qne conta llt!annoa de 
existência II já I "tu pago muiado lb.20.<K)0.000 
em «inistroa. oflealúa seguros contra fogo a 
prêmios nioilíeos, incluindo dnmnos causa-
dos pelo raio. 

AUKNI IA: COMPANHIA L I TTON 

N. 41, r u a Coronel M o r e i r a C é s a r , n . 41, s o b r a d o 
(Antiga de S. P.entoy Hfio Panlo 4... 

C E V I C E N T E W E R N E C X 
A Hlagrursia Huida ó um medicamento tão popular, as suas va?v 

tagiiim tâu ^onliaciclis tlc totlop oa cliuicos e, doentes, qu« ellu 
dispeuH«v absolutamente quaesqner elo^i 

Preparttudo-a em not.s.j laboratorio tivomos era vista oiTerecor 
ao publi JO nmjproducto puro o garantido, em cuja cfiicacia se pudesse 
depoHÍlar u segura oonliunça ««ue {•'sompanha os preparados de 
noŝ M cana. 

Em t-nlos o.< casos da embaraço gastrieo a Matrncsia Unida ó 
empreenda wvn liendeute r»i ;uÍt^do seja só nu associada a 
ünfoh i .j p-^r^-.as d«'«6S espumadas produz eiteito puí- I 
gati » br.u cuhuab. 

I3mpv"«''- 7 - r jy>i «•'•) n'lnU, »«» i>ae dósps d« uma 
cdli^r <i - . a . «iali. <1o ' •• • 'b • • o «mi. 
t) h.i< ."Mii imp •• »»rt' »»<jb -jue v i -iu nl»- tt.«* >•»•(. (. • 
si»" AÇ^/^^IQ anU-^id^H^n purgativfH : i-as . t i;i - fgurd. . a 

.1 .>a dor..- -tV urna coil)tr das de «há até uma du's de sops 
l... ». m • do tem < o, couforrue h dfísejados. 

Ahh.» ia-'a u outioh j»grtnte« tlierupentiaos, a Mia dosagem de-

f 
* 

3 

4 

i -
I 

6 * 
a ntin.o/.í de»;,«ri agentes ti deve ser determinada 

« Lu .ub ii.\«» usstgttsdo, doutor «rri medicina pela Fa-
culdade do .ít) «/.in< ivo, director do hospital d»> ÍHO-
i.»uje.4t. • de- •• i • S b iv mombr da Academia Nucin. 
)al !•• M»n in». • -t- . Atl^sto que tenho emprefla-
»•< «• vi ii. t.n)i>tf̂ ytY u Miiurne ia lluiüa de >Verm-ok em 

ii.i uu ri '.e -1 oi. t H 1* f aoi » rell i, tr t*st«i I•»• no 
I' v . i ' U- Seba1- «no e «ouvenci me de que ell» pó-
d . mi o />. . j .• » o. ii. o.-. |.rndu |̂MN hiiuilares 

K' li t 
í l l ( Ishignaâ*») Dr, C A R L O S Hicinr. ». 

]>C|)jsÍt-trios (iu S. !*:mlo ; 
r i C O M : E = » . 

! HLiA DIUEIT'. -•'. IAHÍÍO PA KÉ dm. 

. A ' 

Tosses e bronchites 
Carara an com o «liarope peito-

ral (1b fodeROHO, aDgico e alcntrtio 
ila Nornego. ,i|iprovado pela Esiua. 
Jnnt i de H.ygiene Publica, pura 
combater todaa ue iiflecçoeN iloa 
orgAos respiratórios o da garganta, 
como sejam: tonses, bronchites re-
centes o chronieaa, nnthms, dfires 
de peito, anffocações, deflnio e la-
ryugite, como attestam os distin-
rtoa médicos dra. Tavano, Azevedo 
Rlncedo, Anfcocio de ÍSiiiueira, Pu-
reira Portngnl, ete.; vende-te uni-
«amente mi rua da Apaembléa 11. 
03 |1. 

O o a n ç Q s d o G s f s i m s g s 
O Rlixir de Cemrmilla CJonipo»-

tn, approvado pela Kxma. Junta du 
H.V?^»» 1'nblica, d o melhor trjni-
co par-» fortificar os orgãou diges-
tivo» rf f:\.ii!itar digestões o io-
da* as molctiaH do eatoniago o do 
fiijad'i; único deposito, rua da As-
xemlil^a n. !):J, pharmacia. 

l o b s t i s i s d a p e f S s 
'i'iolnra iír ciiroíii fí snc;i 

pira l»r»-a«'ii, dejjurAtiVvi vi-gotal do 
sangue, iipprovado pela Exma. Jun-
ta ii Hygieijo Pnblica, o uieHior 
pnrilieudor do sangue, pura a enra 
radical dna escroplmlas e de todas 

moléstias provenientes dellaa, 
Conio sejam: erupções, borbulhas, 
runias, nmpigens, dnrthroa, erysipe 
Ias, rlieuniutismos, syphilis o todas 
as moléstias que tiverom sua ori-
gem na impureza do sangue; único 
deposito ria rua da Assembléa n. 
9H, pharroeiaa. 

GONORRHEÂS 
Antigas e recentes, Íióre3 branoas 

e corrimentos, curam-se radicalmen-
te, em tres dias, sem dôr, nem re-
colhimento, pelo espeoifico de Bey-
ran, approvado pela Eima. Junta 
de llygieuo Publioa; deposito á ma 
da AssembliSa n. Si), pharmasia. 

Vinho tonico nutritivo 
Approvado pela Junta de Hygie-

no c autorisado pelo governo. 
l>e todos os preparados ó o me-

lhor ató hoje conhecido, que a die-
tinata cl.iiise medica, tanto dos hoa. 
pitaes, como de casas de caude,, 
Ihiii empregado com resultado es 
pantoso nas peocoas debein, anêmi-
cas. iiieliitieas, faltas de forças, ás 
rrii-nçHB para lhes facilitar a ilenti-
.i. V., An mona para Hicò 1'ortiCmr o 
i. it •; vnnde-se unicu^ente rio la 
bor»o rio phurtna^i-utifo de A. It. 
de ' 'ar" ')>">, Ferreira & rua da 
A. embVu d. 83 

De]i"Síto geral i m II. Paulo 
P. VAZ DK AI.MKJIÍA 
3 1ufi< riu Paulisí'1 

lUt» do Hosario, V (at<5 30...) 

Espeoialidada de Fratelli Branca & Comp., Milão 
O S Ú N I C O S Q U E P O S S U E M O V E R D A D E I R O E O E N U I N O P R O C E S S O 

Metal lias de ouro • urando di|ilnina .Ir hnnra nas r * ponlròc. dr Vlen»» 1S7:1, Veartla W7». PhlUdelphl» 
K|due; JKM), Melbiuirn.- ISSI, MIIA» IhSI, M u i , lss.1. Torln» lv»4. Altairpla 1S«. e inidlus unlnis rvcompeniuu 

Ú L T I M O S P R Ê M I O S O B T I D O S i , J „ , 
Orando dlplnina ile honra na rxpo«le»o de Londrra lsxs r Palermo II-Oi, nMUUhaa de ouro nn* r»|ioslçiW« de IlarMIona i w o 

P a r h IHSII, neilallia de ouro nu nx|io»h,no Ítalo iimrrltnna rm üíiioia lMfJ, n.cdnllia de ouro Jo Mlul-terlo ér AarlriiMnra e VMnmrrrin 
do lloma lStC. 

Cotoeaalonarioi pa ra a «xportaçlio á America do Bul doado 1878, Carloo F. Hofer St C.", Oonova. 

O F E R N E T B R A N C A 
curr. r s febres i n -
vermi íugo . nn t i -

6 o l icor ma i shy t j i en ioo o ühecidü que ex t ingue n sêde, larilitu a diBes'ái>, n cila o . ppciite, 
t e rmi t t en tes , dir de cabeça, mal nervtiso, mal do l lgnd i , en jôo etc. O F e r n e t B r a n c a è 
colérico, ant i - f tbr i l , como flea provado por quant idude de certificados médicos . 

O pibl ico não se de ixe tliudir pelas falsiflcsçfies nocivas á saiiOc, que c> m o or e il«- F e r n e l suo 
offerecidus ao donsumo poi e ípeculadores e p t u c o escrupulcsos e peça o legitimo F E R N E T B R A N C A d e l - r a -
t e l l i B r a n c a A C o . 

Únicos introãnctores no Estado de S. Paulo: 
C a i x a n . 7 9 — H A S E U C L E V E R & € . — R u a d o C o i í í s n e m o , 9 

de/idamentff auc t r lzados de proceder com todo o ríj?or da lei c o n t ' " <s f ilsiliondores. 

mm... 
C u r a t o s s e s , b r o n c h i t e s , c o q u e -

l u c h e , a s t h m a , i n f l u e n z a , r o u q u i - | 
d ã o , e t c . 

C u r a a s p r i s õ e s d e v e n t r e , a s a f f e c -
- C o e s d o f i g a d o e e m b a r a ç o s d o e s t o -

m a t j o . 

O m e l h o r p u r g a t i v o c o n l i e c i d o 

V i l l I l A i l n t c u í c C u r a a s a n e m i a s , n e u r a s i l i e n i a s , f r a -
f U I U U u i y i i S W S q u e z a g e r a l , f a s t i o , e t c . 

C u r a a s a n e m i a s , n e u r a s t l i c -

H e m o k o l a g r a n a l n d a — í r i ^ A C ^ í & i 

C U R A S . . . 
C a m b a r á c A n g i c o — 

P í l u l a s d e A s s i s 

q u a n d o n ã o s e 
i r a i ' o v i n h o . 

< 1 1 ? 
* 

Ciuiua l \ 

D e n d n a 

A s s i s i n a 

or <\ j •IIyo ite As? 

p ó d c a d m i n i s - ^ 

M 
C m s a a H v s p c s i a , e d i v e r - ' - f 

s a s í t í l e c ç c t í s tío c s t o t n a . j o . 
l i l t O - — 

.Podo,roso s u c c c t l u n c Q d a a g u a i n ^ í e -
z a . 

m a i o r d e r d e d e n t e c m u n i Cura a 
i v i á n u i a . 

r. 

lei*1 

OS SRS. FAZENDEIROS 
para ni|uellen ipic 

rivemlonge di recursos nudien 
Sal»Ao n i s s o 

JAIME PABADEDA 
torna ne um providencia, Nniido d* 
«ma ulilid.i le mm .'ii.n, p mu c, 
•rtinente m i eileito 6 evlili.ntu na 
todas aa uiolotia* iudii idiui n>. ri), 
euituariu, eoino tanil i i.i i app i a 
com prauile vantagum nu arte vi ti 
rinaria, enripulo lapidai,ient 
eoutii»^««, frieiras etc,, dos CkViúlji 
o outros aniniM». 

Vendo ao ua drogaria HAHI í 
C., di-poaitari ON para nf.tt Kit ' do « 
tem todaa ua pliunnuoius duatu cap 

Hamliurg-SQ^aniprikaiiiscIie 
DampfschiiTahrts—Cescllsfhaft 

m 
1 1 

Cap. Ilauiuen 
Hahirá no dia 15 do oorrsnte, ia-

ra o Kio, Babia, Libhôa, KoUcrúam 
e Hamburgo. 

Preço da passagem do 3" clave 
para Liab^a, Hi')i;JO, 

Esto vapor ó illuminado á lux 
•teotriea. 

Todos estea paquetes levam ;>aa-
sr.geiros pnra as ilhas dos Açórea 
Madeira et«. 

farafiuw.-jyu t maii inf rmai,tki 
com oi agentet 

E . J o h s i s t o n & C . 
15 — E U A D A Q U I T A J Í D A — 15 

SE. PRUIO 

i q b 
v-fí 

m 

U VELOGE 

de 

Dr. • 
t S c s i P í j i ç ã ü i n f a ü i v e l t i o a c o i t o s . 

sitmui.r IIBRAKS: BAJIUEL & COMi'. rua Direita, 

(dom) 

Largo da Sé, íi 

O VAPOK 

iruzzo 

Eseriptorio do advocacia 

J o s é P i e d a d e 
provisionado pelo Tribunal 

do Justiça 
Advópa 110 «rime, na policia o 

perante ou Juizes de Paz 
Encarrega-se de cobranças 

amigaveis ou judiciaes, de in-
ventários, partilhas e de qua-
enquer outros serviços de 
sua profissão, tsnto nesta ca-
pital como no interior do 
Estado. — Eseriptorio : largo 
da 8é, 1 (üobrado) residenciu : 
rua Cons. Crispiniano, 16. ra 

I c r , 

Pasiiiíias s Xarope as líaíe 

I n 

O c t A N G R E N l E R 
os mais-«yrada\-eií, os mnis cflicazes 

dos PeitoriK-s contra 
TOSSE. OEFLUXO. BRONCHITE 
o. rtiediv Sls-f•rira. Pa. v: e Pharmacias 

l i l ? a M a r j a n n a 
Vendem-se e»cellontes tnrreno» 

para conõtrucçáo, perto da esta-
ção. 

Para (ratar no largc da H6, ü 
fsobrailo), com líiheiro Leite. 

10 1 

M o m 

g S c h a u m a n n & M p - Í S E D e r 1 
Approvado polaJnutado Hygieno e o melhor re.> •>diri -o- tm a i 

X A C S A D U B A B A S C E . I A N Ç A S | 
V as escoriações, aassiulnra dos pés, em conseijiiencia do snor ! 
Q abnndcute, a frieira, as queimaduras e mirtas r.rf^cefics da pel- ; 
A le, que pelo. seu uso se torna macia e resistente. ; 

•

A' VENDA KS1 TODAS AS FHABMACIAS T: DKOUABIAS 

, 3.» e dom. { 

e ^ x x x x x x x x x x x x x x x x x < 

FâiRiOA OE m m m Wi L i 

FOR3ILT.A SILVA LIMA 
O Vinho Eecocstituinte de Kola, 

Quininm, Piiosphatado, do Hilva 
Lima. 

Preparado no Laboratorio Chimi 
oo Pliarmaceutico do dr. Silva Li-
ma, n:n dos Algibobes, Bahia. 

DEPOSITÁRIOS : 

B a f a r i a . © ! & C . 

Ç0B 

Sita nesta capital, á rua Florida, BEAZ 
S Bento, 57, oh Rtgniiifces prodn-dc 

Theatro Ãppollo 
ferande c G i i í ^ n h i a t n g i e z a H o l d e n ' s 

DE 
F A M T O C H E S 

B O J E 

S^eu ida parto 
8 cfiiqiflrfífi. 

11 
2 g r a n d e s f u n e ç õ e s 

A's 2 horas da tarde e ás 8 e meia da noite 
• Frimolra parte—1 Ormdes exercícios do equi 

• r O g i a i i l l l i a • Ubrio por mr. Bloiidin o senhora. 
2 o Clouw l'!nnti eom RUJI querida garrafa de Porto. 
3 Os 4 irmãos (Alegri) 
4 O esqueleto fauas grandos deseonipooições> 
5 O gigunto tnroo «sua dosapparlção instantanea. 
fl A» guardas nolives, inglezas. 

Intervallo de 10 minuto» 
7 A cavoma dos ilemonios, grunde pantomima em 

Intervallo ile 10 minutos 
Terenira parto 8 A viagem do IJodas : por Tommy o Giniiny 
O Os Pierrot . Ginimy e Toinmy em viagem em globo. 
10 O Palacio de Crystal do Londres. 
11 Grande jogo ; por Gimmy e a Mai ipnsa 
12 Gàntmy o a croada, 
13 A Gamara myeteriosn 
14 Orando corrida do touros. 
16 Os sonhos de mil e uma noites, graiutejtransformavão em 12 qua-

dros com uma oasuuta do ngua. natural. 
P R E Ç O S : 

Prizas o «amarotes 20$ 
n «leir»s de 1." 1$ 
Idem de Ü" 3$ 
Ojra*-- 1$B')0 

A m a n h ã 2 a f e i r a , g r a n d e f u n ç ã o A m a n h ã 
Pflpoie d» funoção, haverá bonde para todaa aa linhas. 

T h e a t r o P o i y í h e a r n a i F r o n t ã o B o 

Jíi se acham expostos á rua 
ctos desta fabrisa : 

C o b e r t o r e s 
C i i e v i o t s , 

C s í i S l x w L ã . r a j S , 
F l E i i i e i l a s , e t c . 

ltooe1 em se onoommendaa pura qualquer i|iiantid:id j dentei o 
troa arti.."'i< do lã,:ioli Amostra. '(i>— 

o U c i ™ V « b C c t 

umm 
mmEmmi 

P.larovilh^taaBffeitos ~ ' 

QordS® cios 

Granda companhia eqüestre e de novidades 
dirigida por 

Domingo, 11 
2 g r a n d e s f u n e ç õ e s 

A's 2 horas Ia tarde e ás 8 e meia d.a noite 
A's 2 horas da tarde Jgran.de matineéinfantil com um programma 

confeccionado' para^ divertir o mundo infantil. Oa lindos ponois 
escossozos estarão á disposição das crianças ppra passearem du-
rante o intervallo. 

A's 8 o meia da noito surprohendente ospectaculo com. um pro-
gramma solocto o variado, tomando parto 

ROSITA DE LA PLATA 
e todos oa melhores artistas desta non plus ultra companhia. Tor-
nando-so um conjuncto ineomparavel de artistas de ambos os sexos 
o; exliibindo-se também o stud mais completo de eavallos amostra-
dos visto ató agora 

IIUJE NOVIDADES EM PENCA I HOJE 
O theatro achar-se-á perfeitamente illuminado, tanto nas fnncções 

M. 4 3 - R I S A Q A B 0 A - V 1 S T A - M . 4 3 

i y í r a h e n ü s s i n i a f í incc í le 

D C 3 F K A C a S í ! 
E' a VKKMUTii ÍNA. o licOr 

por exceiiencia, i.'« bom palla-
dar, prodnz gr..i do üppetite o 
boa digestão; f i > - R E O orgít 
ninmo, remove o > fii-jço o aca-
brtinhamento, tento pbysico eo-
mo moral, rcsti.niu.jdo a vita-
lidade) cerebral re^ka, quan-
do ainiquiladas p•>.- molostias, 
trabalho,excínao <"• - i a v a n -
çada 11 

Uni«os depo8.i*nr). s t o Rio 
do Jaueiro—Araiij f'i., .'nla, 
droguistaa — Rua S I cdro, 
8(i o em 8. L'uul< 

Partirá do Kantos no dia 1!) de 
Setembro para 
M o n t e v i d é o s B u e n o s - i 5 . i r e s 

—i 
O VAPOR 

Nord-America 
Partirá do Rio dr: Janeiro r.o tlia 

22 do Set.-.mbxo para 

G Ê N O V A E M A P 0 I ? 1 S 
EMBAitQUE 

A «ompanitia forne*e íondai ;ac 
gwtoitH para bordo aos aza. ) • 
f -.ros e mias bagitgenD. 

Voudom-se pusuagena para as prin 
(ipiee í:d»dP3 t<-. Ttaü» rtr.vh cr j i 
taes europé»c 

BILWKJ ^S I»B '.'HA >rA LI A—OB »£;en 
tes da companhia «5-a Veloao» via 
dom paosaif^ns de 3.» classe, do u e 
noviv oa Nápoles, par i Pernr.mlrvio 
PaUia, Vitoria, iíio de Jnu iro « 
Santos, a frs. lí'0. 

Tendo a Comp.'.Dhia «La Volose. 
dçiaiiti.io qne do mor do outubro "p 
em deante, além dos seus paqn.>ifl 
da liulia do B?anil, tosarão r.o iii' 
do Janeiro, tanío na ida de Gonov» 
no I5io da Fíata, «omo na volta dr 
Bte da P.-dta a Gênova, os r/.n;i 
K^andaspaqnotes .h»vo/A» e «HOFD 
AM33IOA>. Os agentes da Comp» 

< l i Vrlr.«R> v-indora passagoa 
de «araer-ni diptlneti pri.moira o »o 
«rnnda «IJÜSOR, de irijs c vciía, soro 
obstimeiito dc vinte por tezío, sjt-

prtito de n».-. i r ao . 

Laia -*fote, pMBSiceae n n aiú íníaj 
mafidoa tom os ^ept^B: 

S&HÜS2DT i TilOST 
Rua lio Porfimercio, 17-S. Pgu?o 

ãcbnidt <ê T'Obl Santos, rua dt Ar,«ti 
Antonio, n. Ml 

i f e a ê ^ M I r i 

PACIFIC Í3TLAH 

#t íisv^atson 

Drogaria Barsial & G. 

Funeção do dia 
cíoiial 

cm quo exocutai -Ee-á diBputadisiima a sonsa-! i" -

de h o n r a 

du tarde, como nas da noite. 
BREVEMENTE A GRANDIOSA 

P a n t o m i m a a q u a t i c a 
»in . r i • • ' ' • ' • * 
Domingos 2 funções, áa 2 horas da tarde e ás 8 l f j da noite 

F u n c ç õ e s t o d a s a s n o i t e s 
Preços e horas do oosiume 

Tolosa 

A 3 p o n t o s 
Pelos sympathices e valenlea pelotaris 

José 
Aramjr.ro 

• 

•liSPBO 

_ ^ 

b e r i a ? 

A l í a m h - a 
Iiejona e 

Msnsiigiiren 

N. D —Os bilhetes acham-se ri 
da.i 10 horas da manhã em deante. 

Depois dos espectaculos haverá bondes para todas às linhas, 

venda na bilheteria do theatro 
, i . 

Haverá í n n e ç â o ú sioiíe 
o G r ê m i o " A m a d o r e s d a P e l o í a " ' d a r á u m a 

f u n e ç ã o d a s 8 á s II e l | 2 l i b r a s dns m a n h ã . 

Banda de musica em smhas as f u m m s 
POULES SIMPLES POULES DUPLAS 

J Illumln^çáo a luz eletrica 
ütiWtitl éJJi.. . J í l l U H : / -3BL uÚJÚiíí àaot e38Í3DB f i I rv t J AiiaiV • ii ei» o;. 

DE 
R r l r s g a l h ã f i s 

• . MEDICO 
Residência: rua dos 

>v! Gnayanazes, 120 
91 Consultorio : tnu l)i-

reita, f : de 1 ás :i Unras 
j J>+ • r {-•. ,. r• 

Mi üíüis cacete! 
I Nada maia impertinente e insnp-
j pf.rtavel do que as dúreu de dente»! 
j 15, para a gente se ver livre d'ellas, 
! n5 > ha e/ir.-o a IOBIN o afanado 
, irineJui dopiiiumareuneo Audrade. 
qn» as enra inst"ntao"«mrnte sem 

loüki s Ii .vh, desinfeciando o 
r0n~e'V «••!>. - dentou e as gecgivas. 

? í i , : : - Í : ria do Castor 
o 16—11 

Baruel & Comp. 

PAQI7KTB XKOT.KZ 
esperado do bul 

no dia 13 de setem-
bro saliirá paia 

L I S B O A 
V I G O 

L A P A L L I C F . 
E L I V U R P O O L 

depois da indispensável demora. 
Lova pase-iKeiroa de primeira, ee-

funda o terseira «lasse. 

O PAtiOBIU niOLSZ 

Esperado dr. Enropa no dia 14 do 
setembro sabirá pn'a 

i LIONTEVIDSO 
PUNTa ARENA3 

lü vALPARAXSO 
utif.--.da da indispensável demora. 

Esto paquete renebe passageiro! 
de primeira, segunda e teraeira «lst-
ae para o Bio da Prata. 

Vinho do mosa, íomatido g n f t 
aos !.'»<-,sag«iro« de todas na «laseeo 

Os paqueíos desta linha nâo illn 
minados a lua elodtriica. 

p j . a jinsBigons e ensommenda» e 
ont aa informaçfias «om os agentei 

wiison, mm & c., LIMITED 
Bn« do Btaarlo, 13—8. Paulo 

• 

O 
H A t f ! G A 7 E 0 ! S F . I T A L I ^ K A 

O VAPOR 

Ciítádi Milano 
Partirii ilo Hr-ntoa no dia 17 

üeti-mbrn jiara 
G ê n o v a e N a p c ü ^ s 

Tosando Bio de Janeiro. 
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